O GRANDE CONFLITO BÍBLICO
Introdução.


Há, neste mundo, muito mais do que podemos ver.


Há um conflito cósmico, universal, do qual toda criatura viva pensante participa. É o Grande Conflito, e você também faz parte dele. Todos já paramos para pensar, pelo menos uma vez na vida, qual é o sentido de tudo; a velha questão: “de onde viemos? Onde estamos? Para onde vamos?” ressoa em cada coração desde que o homem é homem. E se você não se satisfez ainda com nenhuma resposta que lhe apresentaram, procure-a neste texto. Ou se você supõe ter a resposta, verifique se concorda com a que expomos aqui, uma vez que não falamos nada de nós mesmos...


Nos esforçamos para resumir esta verdadeira história do Universo nestas poucas páginas, embora nosso desejo fosse condensar ainda mais para que o maior número possível de pessoas tomasse conhecimento da verdade.


Toda a fonte de conhecimento que utilizamos foi a Bíblia, carta de Deus entregue aos homens há cerca de 2000 anos. Por isso colocamos ao lado de cada linha o trecho a que se refere a sua idéia principal. Se tiver dificuldade para manusear a Bíblia, sugerimos que procure alguém que a conheça. Ou ainda, se tiver dúvida da relação entre a passagem e o que estamos afirmando, leia o trecho bíblico todo, talvez todo o capítulo, para contextualizar a passagem da Bíblia. Gostaremos muito de seu contato através do e-mail:

ograndeconflito@hotmail.com

onde você pode expressar suas dúvidas, sugestões, críticas ou apoio.


Que o Deus Criador o ilumine na procura pelo conhecimento da Verdade!

1. Criador e Mantenedor.

A organização e complexidade de tudo que conhecemos só pode ter vindo de um Ser Inteligente e Poderoso, um Deus necessariamente existente. Afinal, se o acaso é gerador de tanta ordem devemos adorar esse Acaso como o próprio Deus, uma vez que é dotado de Objetivos e Finalidade. Não, não existe acaso. Existe uma razão para estarmos aqui.

Esse Deus é pessoal assim como nós somos pessoais, com uma mente dentro de nosso corpo. Grosso modo, o Universo material e o imaterial estão para a mente desse Deus assim como nosso corpo (membros, órgãos) está para a nossa mente. Por isso podemos dizer que vivemos em Deus e fazemos parte dEle. E por isso também Ele mesmo se identificou como “Aquele que É”, expressão mais próxima da transliteração do Nome com que se apresentou a Moisés: YHWH (evitaremos mencionar este nome por questão de respeito e reverência; o nome de Deus não é como o nome de um homem).

O fato de que Ele se manifesta em tudo, no entanto, não significa que devemos reverenciar ou adorar tudo, pois tudo é apenas Sua criação, mas não o próprio Deus, porque Ele é pessoal. Mas nossa vida vem dEle, está nEle, somos parte dEle, portanto nossa vida É Ele. Ele mesmo diz que somos sua geração.

Desde o princípio da eternidade, Deus o Pai quis compartilhar de seus atributos divinos com a Primícia da Criação, Jesus, o Filho de Deus. Portanto ver Jesus é o mesmo que ver Deus, pois Ele é a expressão máxima do Seu Ser.

Esse Deus se satisfaz na criação e manutenção de ordem; e o mais alto nível de ordem no Universo é a vida. Daí vem a Terra.

1.1. A Criação da Terra.

Segundo a Bíblia, a Terra existe há muito tempo, mas era disforme e vazia. Supõe-se que todos os elementos químicos estivessem presentes, numa imensa “sopa planetária”. Há cerca de 6000 anos, então, iniciou-se a obra de Criação: no primeiro dia Deus criou a luz, manifestação de Sua própria presença. A ao criar a luz as trevas se manifestaram; a menção das palavras “dia” e “noite” indica que a Terra já possuía um movimento de rotação e que Deus estava irradiando Sua luz de algum ponto próximo a ela. No segundo dia Deus criou a atmosfera: essa camada gasosa que cobre a superfície da Terra, separando os gases que estavam misturados a ela até então. Alguma água permaneceu em órbita da Terra como os anéis de Saturno. No terceiro dia Deus criou os mares (não tão grandes quanto os oceanos até então), ajuntando a água em grandes “poças”; na terra seca Deus ordenou que aparecessem os vegetais. No quarto dia Deus “enfeitou” o Céu: muito acima da atmosfera, Deus criou a Lua, o Sol e as estrelas. A luz advindas destas longínquas estrelas demoraria milhares e milhões de anos para chegar à Terra, mas Deus a criou ao mesmo tempo que as próprias estrelas, permeando todo o Universo. Note que Deus era quem iluminou a Terra até o quarto dia, mas daquele momento em diante a luz na Terra viria desses astros. No quinto dia Deus criou a vida marinha e também as aves, em todas as suas espécies. Deus também deu a esses seres a ordem que se multiplicassem sobre a Terra. Finalmente, no sexto dia, Deus criou os animais terrestres; em especial, modelando com as próprias mãos, Deus criou o ser humano do barro da terra, e soprou-lhe nas narinas o fôlego de vida, e aquele “boneco” se transformou numa alma vivente.

Entende-se, portanto, que a alma humana é combinação entre a matéria inanimada (carbono e água em sua maior parte), com essa “energia vital” que vem de Deus; se uma dessas coisas falhar não existe alma humana. Logo a alma não existe fora do corpo. A alma é a pessoa em si.

No sétimo dia Deus ficou muito satisfeito com tudo que havia criado, e transformou esse dia em um memorial da Criação; instruiu o homem que esse dia, o sábado, era especial. Essa característica do sábado nunca foi uma invenção do homem, mas sim do próprio Deus. Também por causa disso até hoje temos uma semana com 7 dias, embora muitos tenham sido os esforços na história para mudar isso.

Jesus estava presente em toda a obra da criação da Terra; na verdade, não apenas presente, mas ele estava criando tudo, junto com o Pai.

1.2. Como Era a Vida Original.

Deus criou o homem à sua imagem e semelhança, e não apenas em relação à semelhança física. O primeiro homem foi chamado Adão, e Deus o criou só, sem companheira, para que ele mesmo percebesse que faz parte de si a mesma necessidade que de seu Pai: compartilhar, viver em comunhão. Por isso, após algumas horas naquela primeira sexta-feira, após Adão já ter sentido a solidão, Deus criou Eva que deveria ser sua única mulher: o casamento monogâmico foi uma criação de Deus também.

Adão e Eva não tinham roupas porque o mal não estava neles ainda. Eram puros de consciência de uma maneira que não podemos nem sequer imaginar, pois nós já nascemos maus. Mas Adão e Eva não: tudo que havia neles era o que havia também em Deus: a bondade, a alegria, a paz, o amor puro e desinteressado. Também as tendências hormonais (sexuais) que hoje dominam o ser humano não eram manifestas, mostrando que a constituição genética do homem original era um pouco diferente.

Aliás, toda a natureza era diferente: não existiam animais carnívoros, pois todos comiam vegetais. Também o ser humano era totalmente vegetariano, vivendo de frutas e outras plantas.

Essa sua alimentação era cultivada, mas não arduamente como hoje. O clima era ameno e podiam morar em jardins e bosques, dormindo mesmo ao relento. Não havia chuva, mas apenas um orvalho que regava a terra.

No meio do jardim onde moravam havia duas árvores especiais: a Árvore da Vida, cujos frutos lhes permitiam manter a ordem interna do organismo e não definhar até morrer como hoje nós morremos; e também a árvore da Ciência do Bem e do Mal, que representava a sujeição de Adão e Eva ao governo e domínio de Deus. Podiam optar não viver, caso não gostassem da vida. E não há outra vida, pois como já dissemos na secção 1, a vida É Ele. Ele é a manifestação máxima da vida; qualquer outra versão de vida não será vida e tende a desaparecer. Então Deus pessoalmente e claramente mandou que Adão e Eva não comessem da Árvore da Ciência do Bem e do Mal e se comessem significaria discordar do governo de Deus e assim a morte eterna.

Esse é o livre arbítrio que todos nós temos. Todos são chamados à existência, mas caso não gostemos dessa existência, temos que admitir que não há outra forma, pois qualquer outra forma é inferior e fadada à desordem, tal como até os cientistas descobriram no que chamaram de “2a lei da termodinâmica”. Assim, Deus é mais do que uma opção: é a vida plena. O que não é Ele é morte, ou seja, não-existência.

2. O Início do Grande Conflito.

Antes mesmo de criar a Terra Deus já havia criado outros seres diferentes dos seres humanos em sua constituição material, seres a quem chamamos de anjos. Deus os criou aos bilhões e bilhões. São auxiliares de Deus em todas as tarefas do Universo, não porque Deus precise mas porque Deus se satisfaz em criar e dar finalidades à vida.

Todos os anjos serviam a Deus e a Jesus alegremente e obedeciam suas ordens, pois sabiam que sua vontade era sempre a emanação máxima da vida. Havia entre os anjos uma hierarquia e esferas de responsabilidade. Uma classe de anjos, por exemplo, era comissionada a ficar sempre diante de Deus, diretamente. Esses anjos eram chamados querubins da guarda. Todos eles se reuniam periodicamente para adorar a Deus.

Um certo querubim a quem chamamos Lúcifer (que significa “anjo de luz”), quis então se rebelar contra o governo de Jesus e Deus. Ele simplesmente imaginou que por ser um anjo com muitas qualidades superiores aos demais anjos, ele mesmo poderia governar o Universo, como se fosse o próprio Deus. Simplesmente quis ser Deus.

Como o principal obstáculo para atingir seu objetivo era o próprio Deus e Jesus, Satanás começou a disseminar idéias contra o governo de Deus entre os demais anjos, dizendo que Ele era autoritário, e que todos serviam a Ele apenas por medo de morrer e não por livre e espontânea vontade ou por amor. Essa é a filosofia do Mal até hoje: “a criação de Deus não pode e não quer se sujeitar a Ele apenas por amá-lo, por vontade própria, mas sim por interesses alheios à relação com Deus; por interesses vitais ou de bem-estar”. Mais de 30% dos anjos foram convencidos dessa nova teoria e então foi travada uma grande luta no céu, a qual a Bíblia não relata em detalhes. Mas relata que, como resultado dessa luta, Lúcifer e seus anjos foram expulsos do Reino Celeste por Jesus e os 70% dos anjos que restaram lá.

Esses anjos caídos, grandemente revoltados contra Deus, vieram então para a recém-criada Terra e seus moradores.

3. O Mal Conquista a Terra.

Lúcifer se tornou agora no grande acusador do Universo: para ele todos eram falsos em dizer servir a Deus por livre vontade. Por isso passou a ser chamado de Satanás, que significa “acusador”. Expulso para a Terra, passou a engendrar um plano em que pudesse provar sua teoria a todo o Universo. Vendo Adão e Eva em toda a sua pureza e alheios ao que acontecia no Céu, imaginou que pudesse distorcer as palavras de Deus de tal maneira que eles desejassem por si só desobedecer a Deus em troca de uma vida superior. Ele faria proposta para Adão e Eva nos seguintes termos: se vocês desobedecerem a Deus, viverão mais felizes, mais completos. E foi o que fez. Mas não se apresentou pessoalmente, mas sim por meio de uma serpente, que passou a falar por meio de seus poderes de anjo. Num momento em que Eva estava passeando longe de Adão e perto da Árvore da Ciência do Bem e do Mal, Satanás através da serpente disse basicamente 3 coisas a Eva:

3.1. “É verdade que Deus disse que vocês não podem comer de nenhuma árvore do jardim?”

Eis a primeira distorção de Satanás. Para ele, Deus impede que façamos tudo o que é gostoso e bom. Deus havia dito para não comerem apenas de uma das árvores, a da Ciência. Mas Satanás quis induzir Eva a pensar que Deus não a deixava comer de nenhuma árvore. Até hoje induz a pessoas a pensarem que Deus proíbe tudo arbitrariamente, sem fundamento.

Eva respondeu-lhe corretamente até aqui. Disse que se comessem daquela árvore morreriam.

3.2. “Não morrerão!”

A segunda distorção de Satanás é com relação à morte. Ele criou uma realidade falsa em que a morte não existe, mas apenas uma passagem para outra forma de existência sobre-natural: o inferno, o purgatório, o paraíso, a reencarnação em outros seres humanos, animais ou até pedras, a evolução espiritual, a condenação a vagar pelo mundo, os fantasmas, etc. Nota-se um grande empenho de Satanás nesse sentido na mídia e nas religiões por que se as pessoas acreditarem que não morrerão, ficam a desconhecer sua dependência de Deus para que vivam.

3.3. “No dia em dela comer, vocês abrirão os olhos e serão como o próprio Deus”.

Satanás anseia que o maior número possível de criaturas deseje o que Ele desejou. Esse é o objetivo final dele. Não quer apenas viver em Deus, mas sim ser Deus.

3.4. A Queda.

Eva não resistiu ao engano. Desejou ser melhor, ser como Deus. Ofereceu a Adão e este também não resistiu. A gargalhada de Satanás ecoou pelo Universo: estava provado que a recém criada espécie humana também concordava com ele, que serviam a Deus apenas por interesse.

Os eventos que se sucederam são trágicos e misteriosos: o mal parece ser um ente físico que penetrou no espírito humano desde então, passando a fazer parte da cadeia genética de cada um. Imediatamente Adão e Eva tiveram medo, a primeira conseqüência do Mal, e depois vergonha um do outro. Perceberam que estavam nus, e o pudor passou a existir porque conheceram o mal.

Toda a natureza teve que se adaptar à nova realidade: ninguém estava seguro em um mundo onde havia o mal, e todos tinham que criar defesas. As flores criaram seus espinhos, os insetos seus venenos, os animais seus dentes afiados. A melhor defesa é o ataque, e os animais se revoltaram. Tinham que sobreviver nesse novo mundo mal.

Após a queda, Deus retirou as duas árvores da Terra, e o ser humano foi deixado à sua própria mercê: sua vontade foi separar-se de Deus, e foi isso que recebeu. A morte passou a reinar absoluta e desde então tudo o que é vivo morre.

Cada ser humano que nasceu depois já nasceu com essa carga genética distorcida. A busca desesperada pela própria sobrevivência nesse mundo injusto tem gerado homicídio, adultério, mentira, desacato, rebeldia. Desde criança cada um de nós manifesta tais tendências criminosas, egoístas. Catástrofes naturais e sociais em escalas planetárias têm tomado lugar na história por causa desse mal que faz parte do ser humano. Ao crescermos tomamos consciência desse mal que habita em nós e temos a oportunidade de escolhermos deixar que tais tendências nos dominem, ou vice-versa. Cabe a nós somente tomar essa decisão.

3.5. O Príncipe deste Mundo.

Satanás vê esse mundo e fica orgulhoso de sua obra. Pretende com isso mostrar que todos nesse planeta concordaram com sua filosofia do mal, uma vez que, na gana de buscar a própria existência, todos preferem desobedecer a Deus. Não há um que não tenha pecado, isto é, desobedecido a vontade de Deus na luta pela própria vida. Todos mentem, adulteram, matam, roubam, blasfemam. “Não há Deus”, é o que dizem.

Uma vez que todos desobedecem a Deus, concordam com Satanás. E assim todos são seus súditos, e o Príncipe deste Mundo passou a ser o próprio Satanás. De fato, Satanás roubou esse mundo.

3.6. Por que Deus deixou?

Quando fazemos essa pergunta assumimos que para Deus nada é impossível, que se Ele quisesse faria com que Satanás e cada anjo seu desaparecesse num segundo. Mas para Deus algumas coisas são impossíveis sim. É impossível que Ele seja autoritário e arbitrário. Ele age em consonância com suas criaturas. Ele é a manifestação máxima da vida, e vida inclui perdão, amor, bondade. Se Ele simplesmente tivesse sumido com Satanás, o Universo ficaria sem saber se Satanás tinha ou não razão. Era necessário que Satanás levasse seu plano até a última conseqüência para que todo o Universo visse que, de fato, não há vida fora de Deus, mas apenas morte, desgraça e tristeza, como estamos presenciando neste planeta há mais de 6000 anos.

Mas Deus não ficou inerte em face de tudo isso, pois mais do que ninguém deseja Sua Criação ao seu lado, e não sofrendo longe dEle. Ele também apresentou sua teoria ao Universo.

4. A Filosofia do Bem.

O que sempre esteve estabelecido neste Universo e que Satanás perturbou foi a filosofia do bem, isto é, a idéia de que Deus é a fonte de toda a vida, e tudo que provém dEle é em prol da vida. Assim, ao servir a Deus, todos estavam, na verdade, servindo a vida. E a ordem máxima de Deus era: “sirvam uns aos outros”. Eis a filosofia do bem: ao buscar servir a Deus, todos deveriam servir a todos. Todas as ordens de Deus derivam destes dois postulados básicos.

E naturalmente espera-se que a vida deseje vida, e assim jamais se opõe a servi-lo, Ele que é a própria vida. No entanto o surgimento de Satanás colocou em cheque a imagem de Deus perante o Universo. Cada criatura viva pensou: “Será que Deus realmente é tirano e autoritário, e suas leis são arbitrárias? Será que existe uma vida melhor do que Ele? E se existir, será que todos então servem a Ele apenas por medo de morrer e para continuar recebendo suas bênçãos?”

Como Deus poderia provar que sim, que as criaturas puras, livres de maldade e cientes do Grande Conflito preferem servir a Deus mesmo que não recebam nada em troca, mesmo em face da morte? Se Deus provasse isso, poderia então inocentar seus filhos humanos, obra de suas mãos, que pecam constantemente, mas que não pediram para nascer com pecado; provaria, então, que muitos seres humanos, se tivessem nascido sem o pecado, não desobedeceriam a vontade de Deus, rebelando-se contra Ele como Satanás. Se não provasse, cada ser humano que nasce com o mal dentro de si estaria condenado a morrer eternamente, longe dEle, uma vez que Satanás estaria certo em dizer que a criação não quer Deus. E esse Deus estava disposto sacrificar-se a Si próprio para ter de volta aqueles que criou.

Isso deve estar bem claro, por isso corro o risco de ser redundante: Deus tinha que provar que muitos humanos desobedecem a Deus (pecam), porque nasceram com o pecado na carne, e não porque escolheram se rebelar contra Ele. Tinha que provar que se tivéssemos nascido sem o pecado, escolheríamos jamais se rebelar contra Ele, pois a criatura de Deus pode querer escolher a Deus mesmo sem receber nada em troca.

4.1. A Prova: Jesus.

O próprio Deus na pessoa de seu Filho, Jesus, veio provar sua teoria: que a criatura prefere a Deus e que Adão e Eva caíram porque não estavam conscientes do Grande Conflito, e foram enganados. E assim poderiam ser inocentados, Adão e Eva e seus descendentes.

Era necessário que Ele nascesse na Terra como um mero ser humano, mas sem o pecado, pois o que estava para ser provado era que a criatura original prefere servir a Deus; que nós só pecamos porque nascemos com o pecado, mas que se estivéssemos no céu quando da 1a Grande Batalha, estaríamos juntos com os 70% que permaneceram do lado de Deus. Deus entende que ninguém pediu para nascer com o pecado, e não condena ninguém por isso. Mas tinha que provar essa assertiva. Por isso proveu esse meio para nosso escape.

Jesus nasceu sem o pecado em si; para que isso fosse possível fora gerado do Espírito Santo, e não da simples junção de gametas humanos. Se assim fosse, teria herdado, como todos nós, o pecado também. Ao crescer fora instruído pela Bíblia através de sua mãe e outros acerca do Grande Conflito iniciado no céu e rapidamente tomou sua decisão ao lado de Deus. Para que fosse plenamente humano, não tinha lembrança nenhuma de que Ele era Deus; soube disso através da Bíblia, das profecias. Toda a sua fé era a de um humano, como qualquer outro.

Em todos os seus 33 anos de vida na Terra, Satanás tentou seduzir Jesus para que concordasse com ele. Foram as mais árduas tentações, que culminaram em dor e sofrimento físico. Note, porém, que muitas de nossas tentações são de dentro para fora, isto é, o mal que habita em nós nos tenta. Com Jesus era o contrário: todas as suas tentações eram de fora para dentro; nada nEle desejava o mal, assim como em Adão. Se pecasse, seria um ato de plena e consciente rebelião contra Deus, como aconteceu com Adão. Veja ainda que Adão e Eva foram tentados em uma situação muito mais amena, agradável. Jesus foi tentado em circunstâncias muito mais danosas.

No entanto, a maior tentação que Jesus sofreu foi a separação de Deus: nos últimos momentos de sua vida aqui, Deus propositalmente o deixou só, tirando de sobre Ele toda a proteção. Fez isso para contrariar a filosofia do Mal: a criatura serve a Deus por mero interesse. No entanto, em nenhum momento de sua vida Jesus negou a bondade de Deus, e permaneceu ao Seu lado até o último suspiro. Jesus venceu porque não se rebelou, mesmo tendo diante de si nenhuma esperança de vida. Ele preferiu Deus acima de todas as coisas e com isso esmagou a teoria de Satanás a pó...

Como pode uma criatura entregar a própria vida para ser fiel ao seu Deus, mesmo que Esse fique mudo e se retire dele? É exatamente isso que Deus quis provar: a vida deseja a vida. E a vida é Deus. Há uma confiança cega da criatura em Deus porque Ele é a emanação máxima da vida. Há uma atração irresistível da criatura pura, livre do pecado na carne, a Deus, como um magnetismo invencível. Jesus demonstrou essa força ao morrer.

A morte não poderia ser para Jesus, porque Ele nunca quis se retirar de Deus, não optou por isso. Deus se retirou dEle para fazer essa estranha obra. Então, quando Deus novamente pôs sua mão sobre Ele, Ele não pôde ficar morto: ressuscitou três dias após.

Jesus mostrou que o nosso pecado está na carne e não na consciência. Mostrou que muitos de nós não querem se rebelar contra o governo de Deus, e se o desobedece, é porque nasceu com essa mal em si. Mas se pudessem, alguns de nós gostariam de arrancar de uma vez para sempre o pecado de si, e jogá-lo para bem longe.

4.2. Enquanto Jesus não Vinha...

Adão e Eva foram, após a queda, expulsos do jardim em que moravam. Como mostrassem arrependimento pela tolice de cair no engano de Satanás, Deus e o próprio Jesus lhes explicaram sobre o Prova da Filosofia do Bem, para desmentir a teoria de Satanás.

Mas agora o pecado habitaria neles e cada um de seus descendentes. Como mostrariam que, embora desobedecessem a Deus constantemente em seu viver, não queriam se rebelar contra Seu Governo? Deviam mostrar que criam na prova que Jesus iria prover quando viesse como mero ser humano, e então estariam mostrando que pecavam simplesmente porque nasceram com o pecado, mas que o rejeitavam. Para mostrar essa sujeição ao plano de Deus de maneira prática, Deus instituiu o sacrifício de cordeiros: cada pessoa que quisesse aceitar a Prova de Deus em sua vida deveria matar um cordeiro periodicamente em espírito de adoração e reverência, lembrando que sua salvação dependia da morte do Cordeiro de Deus. Por que um cordeiro? Porque os cordeiros morrem sem se contrapor, aceita a morte mansamente, como Jesus deveria aceitar no futuro, para provar a filosofia do Bem e salvar cada ser humano que quisesse crer nEle.

5. O Sonho de Deus.

Deus planejou tudo, é claro. Na verdade, antes mesmo de criar a Terra e o ser humano, já estava planejado que Jesus viria para morrer para salvar o ser humano, tal como descrevemos acima.

O plano de Deus era simples, não fossem as irregularidades às quais está sujeito o ser humano. Ele pensou em escolher uma família, e dessa família fazer uma grande nação, bem no centro do globo terrestre. É claro que Deus previu que Satanás desejaria destruir de todo modo essa nação sob o ataque pesado de outras nações pagãs. Por isso ele organizaria essa nação escolhida política e militarmente, para defendê-la do todo mal. E todo o seu poder estaria com ela. Essa nação deveria pregar a respeito do Grande Conflito para todo o mundo e na plenitude dos tempos viria Jesus. Da mesma forma, Jesus teria que sofrer a separação de Deus, mas nas mãos dos inimigos de Deus, e não nas de seu próprio povo como aconteceu. A nação pregaria o evangelho a todo o mundo até o fim dos tempos e a história desse planeta seria muito diferente e, talvez, bem mais breve.

Tudo começou mais ou menos bem: Deus escolheu um homem para gerar a grande nação com que sonhara. Abraão era seu nome. Deus lhe mostrou seu desejo, de que queria fazer dele essa nação, que abençoaria todo o mundo, e ele aceitou o plano. Então Deus o foi guiando, a ele, a seu filho Isaque e a seu neto Jacó pelas terras onde hoje é o Iraque, Israel, Egito. Jacó foi chamado de Israel e teve 12 filhos e uma filha. Em todo o tempo esses homens foram atacados por Satanás através de outros homens, com tentações e sofrimento. Uma hora tentava seduzir com alianças com outros povos pagãos, noutra hora tentava separar marido e mulher, e noutra tentava exterminá-los.

Satanás se infiltrou mesmo entre os filhos de Jacó para separar a família: 10 filhos venderam o outro, José, como escravo para o Egito (o 12o filho ainda não havia nascido). No entanto, Deus mudou os planos de Satanás para bem e José, também após algum sofrimento, se tornou o 1o ministro naquele país, e sustentou toda a sua família em períodos de grande fome na terra.

A família de Jacó, agora chamado Israel, cresceu e já não era apenas uma família, mas uma grande nação dentro do Egito. Com medo de que tomassem o poder através de uma revolução, os líderes do Egito acharam melhor subjugá-los como escravos e restringir a natalidade com a morte de recém-nascidos. Novamente Deus guiou os planos malignos de Satanás para que, exatamente por causa da perseguição que estava sofrendo o povo de Israel, um menino fosse poupado e enviado miraculosamente para as côrtes de Faraó, onde foi criado por uma princesa.

Moisés cresceu e foi interado por sua mãe a respeito do Grande Conflito. Quando jovem, matou um egípcio que espancava um israelita e fugiu para longe quando a notícia se espalhou.

Fugiu para uma terra chamada Midiã, onde se casou e aprendeu mais sobre Deus como pastor de ovelhas. Com 80 anos de idade, Deus o chamou para tirar o povo do Egito e oficializar a grande nação de Israel.

Não seria uma missão fácil: após muito labor no Egito, em meio a muitos milagres de Deus e também muitas mortes de egípcios, Israel saiu andando do Egito, indo em direção à Canaã, a terra prometida. Moisés sofreu muito com as rebeliões do povo em 40 anos de perambulações pelos desertos do Oriente Médio. Quando morreu, Josué, seu sucessor, implantou a nação em Canaã, onde está Israel hoje.

5.1. A Organização Teocrática de Israel.

Deus mesmo escreveu a constituição da nação, e a expressou através de 10 preceitos muito simples: os 10 mandamentos. Esses mandamentos resumem toda a vontade de Deus para o ser humano, para que este, seguindo-os, jamais impeça os planos de Deus de serem executados. Em suma, são: 1. Somente YHWH será o seu Deus; 2. Não tomar o nome de Deus em vão (reverência); 3. Não adorar imagens e esculturas; 4. Lembrar que o dia de sábado é um dia especial, memorial da criação, não trabalhando nem fazendo obras seculares nesse dia, mas apenas coisas espirituais; 5. Honrar pai e mãe (defesa da família); 6. Não matar; 7. Não adulterar; 8. Não roubar; 9. Não mentir; 10. Não desejar as coisas de outras pessoas. Nota-se que os primeiros 4 mandamentos resumem-se em servir a Deus, e os últimos 6 em servir ao próximo, como é a filosofia do Bem (secção 4). Todos os seres humanos que aceitam o plano de salvação de Deus, isto é, a morte do Cordeiro de Deus, Jesus, todos esses seres humanos desejam obedecer aos mandamentos o máximo que podem, com a limitação de terem nascidos com o pecado, que é involuntário. Mas no que podem, preferem sempre não fazer qualquer coisa, por mínima que seja, que contrarie qualquer um desses mandamentos, pois como dito acima, expressam a suma vontade de Deus Pai.

Essas leis foram escritas em duas tábuas de pedras, símbolo de eternidade.

O centro político de Israel seria o Santuário, uma construção planejada pelo próprio Deus. Este santuário teria funcionários de uma das tribos de Israel (as tribos eram os descendentes de cada filho de Jacó, no total, 12), a tribo de Levi. Esses funcionários levitas eram chamados de sacerdotes, e o chefe máximo deles era o sumo-sacerdote. Todos eles tinham vestes especiais, predominantemente brancas, para oficiar no Santuário.

As atividades no santuário também foram todas detalhadamente ordenadas por Deus a Moisés e representavam as diversas passagens do Grande Conflito, em especial a vida e obra de Jesus quando viesse à Terra, como um prenúncio.

5.2. O Santuário Celeste e o Terrestre.

Deus mostrou a Moisés o santuário que há no Céu e explicou a Moisés como ele deveria fazer uma construção a mais parecida possível na Terra (claro, ainda assim bem longe da perfeição celeste).

O Santuário ficou assim: sua área total era cercada formando um pátio; numa das metades desse pátio, no centro, havia uma tenda que tinha dois cômodos. Todo o Santuário era todo desmontável para ser carregado nas peregrinações do povo de Israel até a terra prometida.

No pátio havia o altar dos sacrifícios, onde os cordeiros oferecidos por aqueles que queriam expressar sua fé no plano salvador de Deus era queimado, e Deus atentava para cada sacrifício realizado por pessoas sinceras. Também havia no pátio uma bacia com água, onde os sacerdotes se lavavam cerimonialmente para oficiar os sacrifícios.

Ninguém, a não ser os sacerdotes, tinha permissão para adentrar a Tenda do Santuário. O primeiro cômodo era chamado de Lugar Santo e continha uma mesa com 12 pães que eram trocados cada dia. Simbolizavam as 12 tribos de Israel e também o corpo de Cristo, entregue para vida daqueles que cressem. Havia também um castiçal com 7 lâmpadas de azeite, que ficavam continuamente acesas, significando a luz da sabedoria divina iluminando o ser humano. De frente para o segundo cômodo, o Lugar Santíssimo, havia o altar de incenso, onde se queimavam ervas aromáticas. Simbolizavam as orações de todos subindo a Deus.

Finalmente no Lugar Santíssimo era separado do Lugar Santo por uma cortina de várias camadas e nele havia apenas um móvel: a arca da aliança que tinha uma tampa com duas estátuas de querubins, e dentro dessa arca as duas tábuas dos 10 mandamentos. Obviamente representam a Aliança de Deus com o homem: aqueles que cressem na prova que Jesus deveria prover ao morrer sob as mais ferozes tentações, estão plenamente de acordo com a vontade de Deus expressa através de seus mandamentos. Essa aliança com sangue de bodes foi substituída pela aliança com o sangue de Cristo. O Lugar Santíssimo só era adentrado pelo Sumo-Sacerdote, e apenas uma vez por ano, o Dia da Expiação.

5.3. As Atividades no Santuário.

Todas as atividades que se realizavam no Santuário era uma teatralização instrutiva do Grande Conflito que se iniciara no céu, milhares de anos antes. 

A morte dos cordeiros, como já dissemos, representava a morte de Jesus que serviria de prova da Filosofia do Bem, isto é, que a criatura de Deus prefere a Deus mesmo sem receber nada em troca. Cada pessoa que aceitasse o governo de Deus em sua vida deveria demonstrar fé no futuro sacrifício de Jesus como prova de que ela está do lado de Deus. A demonstração era feita pela morte de um cordeirinho inocente, pacato e silente na hora de sua morte, como seria com Jesus. O cordeiro deveria ser sem defeito algum, pois Jesus não tinha pecado.

Havia várias atividades no Santuário, desde diagnósticos de doenças como lepra até sacrifícios em massa de milhares de animais. Mas a atividade mais importante se dava uma vez por ano e se chamava “Dia da Expiação” que representava toda a história do Grande Conflito, culminando com a morte do Cordeiro de Deus, isto é, Jesus. A seguir resumimos essa cerimônia, retirando, para tal, muitos detalhes.

Era um dia especial, o qual todos os israelitas assistiam reverentemente e uma reunião solene. Afligiam-se em sinal de humildade diante do poderoso Criador e elevavam a Ele suas orações constantemente. Tudo começava com o sumo-sacerdote, com vestes especiais de linho, imolando um novilho por seus próprios pecados, isto é, para mostrar que seus pecados estão na carne e não na consciência como Jesus viria provar. Depois então tomava dois bodes doados pelo povo, sobre os quais jogava sortes: um era escolhido para representar Jesus e o outro Satanás. Ambos eram apresentados diante de Deus, o que demonstra a consideração de ambas as filosofias pelo Criador: a do Bem e a do Mal. O bode que representava Jesus era então sacrificado, degolado em frente à tenda. O sumo-sacerdote entrava, sozinho, na tenda e depositava incenso de ervas aromáticas sobre o altar que havia no Lugar Santo, cuja fumaça enchia a tenda. Depois entrava no Lugar Santíssimo e, com orações, espargia um pouco do sangue do bode que acabara de sacrificar sobre as pontas da Arca da Aliança: o sangue derramado de Jesus atestava que a criatura desejava cumprir a vontade de Deus expressa através dos mandamentos. Permanecia por um tempo ali no Lugar Santíssimo, orando e pedindo a Deus pelo povo.

Após isso o sumo-sacerdote saía da tenda em direção ao altar dos holocaustos, no pátio, e espargia o sangue também sobre sua pontas. Colocava então as mãos sobre a cabeça do outro bode que representava Satanás, ainda vivo, e sobre ele admitia os pecados próprios e de todo o povo, que de fato transgredira a vontade de Deus mas que confiava na prova de Cristo. Simbolicamente, toda a culpa dos pecados que havia na carne de cada um era colocada sobre Satanás, pois se tivessem nascido sem pecado aquele povo não teria desobedecido jamais a lei de Deus. Em outras palavras, a rebeldia era atribuída exclusivamente a Satanás e não aos que cressem na prova de Jesus.

Então o bode vivo era levado por um sacerdote ao deserto e lá era deixado a vagar sozinho, até a morte. Também isso tinha uma especial significação, pois se dará com Satanás: ficará só na Terra após a 2a vinda de Jesus à Terra para resgatar os seus, pois todos os demais morrerão ao ver a glória do Deus que rejeitaram em Jesus (veremos isso com detalhes adiante). Feita a expiação pelo bode vivo, o sumo-sacerdote voltava à tenda e despia-se das vestes especiais, lavando o corpo em água. Agora com vestes comuns dos sacerdotes, queimava algumas partes do bode sacrificado sobre o altar. O restante do bode era queimado fora do acampamento, pois Jesus seria morto fora da cidade de Jerusalém, por mãos de estrangeiros (os romanos).

Em suma, o Dia da Expiação pode ser dividido em três partes: 1. A imolação do bode que representava Cristo, e o incenso no Lugar Santo; 2. A intercessão no Lugar Santíssimo, diante da Arca; 3. O envio do bode vivo ao deserto. Isso cancelava todos os pecados de todos os que cressem na obra de justificação (ou seja, inocentação) que Jesus proveria com sua morte. Tudo isso simboliza uma atividade Universal que tem como centro o Santuário Celeste, do qual o que Moisés construiu era uma cópia grosseira. Veremos tudo detalhadamente adiante, mas por hora cumpre dizer que a parte 1 simbolizava a morte de Jesus há cerca de 2000 anos atrás e desde então Sua atuação no Lugar Santo do Santuário Celeste até 1844; a parte 2 começou em 1844 e se dá ainda hoje (pelo menos no momento que escrevo isso), no Lugar Santíssimo do Santuário Celeste, com Jesus como Sumo-Sacerdote; e a parte 3 se dará quando Jesus voltar à Terra, como Rei Eterno para buscar todos aqueles que aceitaram a salvação que concedeu, e Satanás ficar vagando na Terra vazia por 1000 anos.

O Dia da Expiação era um dia solene, como dito, tanto que Deus dizia para que o povo “afligisse suas almas”, e era conhecido também com o Dia da Purificação do Santuário. Todos os que cressem no sangue expiatório de Cristo deveriam se submeter à cerimônia. 

5.4. A Rejeição.

Deus planejou tudo para que a nação de Israel fosse o centro do mundo. Todos saberiam do Grande Conflito através dos israelitas e poderiam aderir ao plano de Deus em Jesus. No entanto, Deus não é o único elemento desse conflito e Satanás obteve constantemente meios para frustrar os planos de Deus.

De fato Satanás usou de várias estratégias: induziu o povo a fazer alianças com outras nações com práticas pagãs, desvirtuou a idéia de sacrifício de tal forma que as pessoas pensavam que Deus se agradava deles, mudou o verdadeiro Deus Criador do Universo por formas bestiais tal como aves e quadrúpedes, usou outras nações para tentar destruir a nação de Israel, etc.

O povo como um todo não permaneceu ao lado de Deus. Várias vezes aderiu a movimentos pagãos esquecendo-se de Quem os tirara do Egito, onde eram maltratados e exterminados violentamente. Deus foi longânimo com a nação de Israel e desde Moisés, por cerca de 2000 anos, enviou muitos mensageiros (profetas), para que de alguma forma retornassem aos planos divinos. Cada profeta revelava uma parte do Grande Conflito continuamente e hoje temos tudo o que aprendemos aqui. Alguns até estabeleceram a data exata em apareceria o Messias, isto é, Jesus. Mas a morosidade das pessoas em procurar a verdade e se contentar com meras formas de religião impediu de que esperassem Jesus como aquele que concretizaria a Filosofia do Bem com sua morte. Passaram a esperar Jesus como se Ele fosse tomar o poder político de Israel como um Rei e os liderasse na conquista do mundo. Sabemos que a missão de Jesus passaria muito longe dessa idéia mundana. E por isso sua nação o crucificou e o rejeitou definitivamente.

Deus então passou então a anunciar um novo plano: que se o seu povo rejeitasse, deixaria de insistir com uma nação e passaria a insistir com pessoas independentemente de  limites nacionais: quer fossem gregos, judeus ou romanos. O povo de Deus seria todos aqueles que aderissem ao grande plano.

6. A Profecia dos 2300 anos.

Em meio aos ataques ferozes de Satanás, Deus foi realizando seu plano com todos aqueles que na história do planeta, preferiram se unir àqueles 70% dos anjos que permaneceram ao lado Deus. Note que os ataques de Satanás sempre foram no sentido de convencer todos a se unir a ele, quer fosse pela razão, pela paixão ou pela dor. Sempre usou aquelas três mensagens básicas que dera à Eva no início: “Deus te impede de viver livremente”, “Não existe morte”, “Você mesmo pode ser como Deus”, e assim convencer a todos de que obedecer a Deus é falsidade, pois se faz isso apenas para receber vida e bem-estar, e não por livre vontade.

Como já dissemos anteriormente, as profecias eram dadas para revelar o Grande Conflito ao ser humano. E tudo conduziu para que quase 500 anos de Jesus nascer, fosse possível marcar a data em que isso ocorreria e Deus escolheu o profeta Daniel para dar essa importante previsão. Ele viveu numa época em o povo de Israel havia sido capturado pela nação de Babilônia, potência militar da época que constituiu um império em todo o Oriente Médio nos anos 635aC até 539aC.  Por ser um jovem muito capaz e inteligente logo conseguiu proeminência em Babilônia, tornando-se um dos ministros do reino. Mas jamais deixou de se preocupar com o rumo da história do planeta, pois era conhecedor do Grande Conflito no qual estava envolvido. Por isso, vendo que o plano de Deus parecia estar estagnado com a situação do povo escolhido para levar a mensagem, pôs-se a questionar a Deus sobre o futuro da nação e do mundo. Vendo-lhe a sinceridade, Deus começou a revelar-lhe os planos para o mundo, que mostram de maneira muito elucidativa a história do Grande Conflito como um todo. Primeiro deu-lhe uma seqüência de visões nas quais era descrita a história futura do mundo: a sucessão dos reinos, impérios, instituição de religiões mundiais e finalmente a volta de Cristo. Essas visões usavam símbolos como estátuas, animais e dragões. Alguns desses símbolos são elucidados no próprio livro de Daniel, outros são deixados para que a história os desvende.

6.1. O Carneiro e o Bode.

A mais importante visão de Daniel contém o maior período de tempo dado por uma profecia, 2300 anos. Começa com a visão de um Carneiro que possuía dois chifres grandes na testa, sendo um maior que o outro. Esse carneiro dava marradas para todos os lados, quando de repente apareceu um bode com um único chifre e matou o carneiro. O bode cresceu e ficou muito forte, mas seu chifre foi repentinamente quebrado e no lugar dele 4 chifres novos nasceram, um para cada lado. Desses chifres nasceu um quinto chifre que se sobrepôs aos outros ao ficar muito grande. Daniel diz então que esse chifre cresceu até atingir o Príncipe, o sacrifício diário e matando alguns de seu exército e deitando o Santuário por terra. Então Daniel ouviu um ser perguntando: “Até quando o sacrifício será tirado?”, e outro respondendo: “Até 2300 tardes e manhãs, e o santuário será purificado”.

Quanto ao carneiro e ao bode, o próprio anjo que veio dar a visão a Daniel explicou-lhe o que significavam: o carneiro era o Império Medo-Persa, que uniu dois povos sob uma mesma bandeira: os medos
 e os persas; por isso dois chifres. Esse império ainda não estava em vigor no dia em que Daniel teve esta visão, mas sim o da Babilônia; a Medo-Pérsia seria o próximo império. O império que derrubaria este logo a seguir seria o da Grécia, liderados por Alexandre, O Grande, era representado pelo bode (daí o único chifre grande na cabeça deste bode). No entanto a profecia previa que Alexandre seria morto repentinamente e no lugar dele 4 outros reis dominariam o império. De fato, o império grego foi dividido entre 4 generais de Alexandre, tal como nos confirma a história. Neste ponto a explicação do anjo é interrompida, e apenas diz que de um desses 4 reinos sairia um outro império mundial que tentaria coisas contra o próprio Príncipe dos príncipes, matando os santos e opondo-se ao governo de Deus.

Sabemos que esse império é o Romano e foi, de fato, o mais forte de toda a história da Terra. Jesus nasceu no seu auge e até a nação de Israel lhe era subordinada. Então, tendo Jesus criado o cristianismo, seus adeptos cresceram tanto que se tornaram uma ameaça ao Império Romano na visão de muitos imperadores romanos. Primeiramente tentaram exterminá-los por meio das torturas mais cruéis, mas como para cada cristão morto nascessem 100, finalmente, no ano 320dC, o imperador Constantino, já no declínio do Império por motivos alheios ao cristianismo, tornou-se ele mesmo cristão. Em alguns poucos anos, as leis do império foram se adaptando ao cristianismo, e também o império foi adaptando o cristianismo à realidade política, e dessa fusão nasceu a Igreja Católica Apostólica Romana. Logo, pode-se dizer que a Igreja Católica nada mais é do que uma extensão religiosa do Império Romano. Apesar de não ter evitado o declínio político do Império Romano, o poder que emanava de Roma continuou forte por todo o período da Idade Média, que ficou conhecido como Idade das Trevas, tal como previu a profecia.

É fácil deduzir que a profecia se referia ao Império Romano também em sua fase religiosa, representada pela Igreja Católica quando diz que esse reino faria “prosperar o engano” e se levantaria contra o Príncipe dos príncipes. Vemos que essa é a base da Filosofia do Mal: oposição ao governo Universal de Deus e de Jesus com uma teoria mentirosa expressa pelas três assertivas já vistas (Deus proíbe tudo, não existe morte, você mesmo pode ser como Deus). Mais adiante analisaremos como o cristianismo foi modificado pelo catolicismo, cujas modificações mantém até hoje, e como tais modificações expressam claramente a Filosofia do Mal.

Vemos com isso que o Grande Conflito sempre tomou proporções mundiais, e mais ainda a partir do Império Romano: de um lado Deus tentando mostrar ao maior número possível de pessoas a verdadeira história do Universo, e por outro lado Satanás, tentando manter todos ocupados demais para ouvir Deus e se libertar da mentira e do engano.

6.2. A Data Estava Marcada.

Em princípio, o anjo não explicou a Daniel a respeito dos 2300 dias mencionados na visão. E quando Daniel estudava outras profecias, dadas por outros profetas que viveram antes dele como Jeremias, novamente quis saber a respeito do tempo, uma vez que tudo parecia estar estagnado com o povo de Israel preso sob esses impérios que iam e vinham. Após uma oração de Daniel, finalmente o mesmo anjo voltou a ele para lhe explicar os tempos, ainda com relação à última visão. Veja, não foi uma nova visão que Daniel teve, mas sim a comunicação com um anjo para continuar a explicação da profecia anterior.

O anjo explicou que o tempo dos 2300 dias da profecia deveria começar 70 semanas determinadas sobre o povo de Israel como prazo máximo para tomar a decisão final no Grande Conflito. Desse tempo estavam separadas as primeiras 7 semanas mais 62 semanas, isto é, 69 semanas, ao fim das quais apareceria o Messias, Jesus, que deveriam começar a ser contadas a partir da ordem para reconstruir Jerusalém (que era a capital de Israel e estava destruída por conta das invasões do império babilônico e depois o medo-pérsico). Na metade da 70a semana, o Messias faria cessar o sacrifício e o povo de Israel teria ainda mais o restante desta semana para se decidir definitivamente se aceitaria ou não o papel que Deus lhe tinha reservado, completando as 70 semanas determinadas sobre o povo.

A ordem para reconstruir Jerusalém foi expedida por Ciro, ainda no Império Medo-Pérsico, no ano 457aC. Se contássemos 69 semanas literais, isto é, 69(7=483 dias, não chegaria até a época de Jesus. Mas considerando-se que existem outras profecias nas quais Deus especificou que cada dia significa 1 ano, vemos que se considerarmos 483 anos, então obtemos, para o tempo que Jesus viria, ‑457+483=26dC, que foi exatamente o ano em que Jesus começou a pregar, com 30 anos de idade.

Na metade da última semana de anos, isto é, depois de 483+3,5 = 486,5 anos, a profecia indica que Jesus seria morto, pois faria cessar o sacrifício: uma vez que os sacrifícios que se realizavam representavam a morte de Jesus, não seriam mais necessários quando isso se concretizasse. De fato, Jesus morreu no ano 26+3,5=29,5dC, tendo a idade de 33 anos. Ao fim de outros 3,5 anos, completando assim os 490 anos determinados sobre o povo de Israel, este apedrejou Estêvão, seguidor de Jesus que pregava acerca do Grande Conflito para sua nação. Com isso a nação de Israel finalmente mostrou que não desejava aderir ao plano de Deus, definindo sua posição pelo restante da história deste planeta. A partir daquela data, Deus iniciaria outro plano e aceitaria os israelitas apenas como indivíduos, mas jamais como nação.

Então estão explicados os primeiros 490 anos dos 2300 mencionados na profecia. Falta entender ainda o que significa a “purificação do Santuário” que acontecerá depois dos 2300 anos; deixaremos essa parte para adiante.

Note que é fantástico que uma profecia seja tão precisa, a ponto de especificar a data em que Jesus nasceria neste mundo! Esta é a maior evidência de que o Deus verdadeiro é o nosso Deus, que criou a Terra e tudo o que nela há em 6 dias e descansou no sétimo. O que completa essa evidência é o fato de que não existem vestígios de que alguém houvesse entendido essa profecia na época em que Jesus apareceu, não sendo, portanto, mero arranjo de homens para fazer coincidir as coisas.

7. Enfim, Jesus.

Na data marcada, Jesus apareceu. Alguns homens tomaram por base outras profecias tal como o aparecimento de uma estrela e souberam que estava nascendo o Messias; outros foram avisados por sonhos, visões de anjos, etc. Mas ninguém atentou para a profecia dada acima, o que foi providencial para que hoje tivéssemos uma prova incontestável da existência do Grande Conflito tal como o temos descrito nestas linhas.

Jesus nasceu muito simples, gerado pelo Espírito Santo em uma virgem, pois como já dissemos, se Jesus tivesse sido produto comum da estrutura genética humana, teria herdado também o seu pecado, e não poderia demonstrar que pecamos por causa do pecado que temos na carne, isto é, que nos decidimos ao lado de Deus (a Filosofia do Bem), tal como a descrevemos nas secções anteriores. A virgem chamava-se Maria, e era noiva de José. Este também foi avisado por sonhos do plano de Deus e então se casaram. O parto se deu numa estrebaria em Belém, pois não haviam quartos para serem locados naquele dia naquela cidade (haviam caminhado até lá, que era a cidade natal de José, devido a um recenseamento ordenado pelo Império Romano).

Ao crescer, Jesus jamais pecou como todos os seres humanos pecam desde a infância. Pelo contrário, buscava sedentamente saber a respeito do Grande Conflito narrado pela Bíblia e aos poucos, através da influência do Espírito Santo de Deus, foi se convencendo de que Ele era o Messias, ainda criança.

Antes de começar seu ministério, aos 30 anos de idade, Jesus passou 40 dias no deserto para buscar uma comunhão mais íntima com Deus. Lá Satanás pessoalmente tentou convencê-lo de que a única coisa que realmente queria, como criatura, era Vida, ainda que tivesse que desobedecer a vontade de Deus. Jesus, no entanto, mostrou continuamente a sua preferência por Deus ainda que morresse.

Ao voltar para a cidade, começou uma seqüência de milagres em prol das pessoas que rapidamente chamou a atenção de todo o povo. Precisava dessa atenção para começar a pregar o verdadeiro plano de Deus, soterrado debaixo de tantas tradições e distorções como estava naquela época. Curava doentes, levantava paralíticos, expelia demônios, fazia cegos verem, mudos falarem e surdos ouvirem, ressuscitava mortos. Tudo o que Jesus fazia mostrava sua sujeição, enquanto criatura, à Aliança de Deus com os homens: servir a Deus e servir ao próximo, tal como era a base da Filosofia do Bem, expressa nos 10 mandamentos. Nunca transgrediu nem sequer um deles.

Basicamente pregava que cada um que quisesse realmente servir a Deus, deveria começar fazendo bem ao próximo. A negação do próprio eu era a máxima de Jesus, uma vez que veio provar justamente que a criatura que preferia a Deus abria mão da própria vida para o bem alheio. Mostrou em sua vida que todos os 10 mandamentos derivavam apenas desses dois princípios: ame a Deus e ame ao próximo. Sendo assim, Ele reafirmou a autoridade dos 10 mandamentos: uma vez que expressavam a vontade de Deus, ensinou que aqueles que aceitam o plano da Salvação pela morte de Jesus, querem se livrar o máximo que lhes é possível de tudo o que desagrada a Deus. Sendo assim, aqueles que não se rebelam contra Deus, além de aceitarem a prova provida por Jesus de que seu pecado está na carne e não na consciência, também se esforçam para dominar a carne, e não deixar que a carne domine a consciência.

No decorrer de seu ministério Jesus treinou em especial a 12 homens como discípulos, que ficaram conhecidos como apóstolos. Em todos os 3,5 anos de Seu ministério estes homens acompanharam e foram testemunhas oculares de tudo o que Jesus fez e falou. Depois alguns registraram tudo nos livros que hoje chamamos de Evangelhos, ou mencionaram em cartas que enviavam a igrejas ou pessoas distantes. Ao escolher estes homens, Jesus estava possibilitando o cumprimento do novo plano de Deus para o mundo: não mais escolheria uma nação, mas um grupo de pessoas que o aceitassem verdadeiramente, ou seja, Sua Igreja. Estes homens, mais tarde, levaram o evangelho a todo o mundo.

Várias vezes Jesus repetiu também a idéia de que Ele era a prova dada por Deus para salvar o ser humano, dizendo que todo aquele que “comesse de Sua carne, e bebesse de Seu sangue”, seria salvo. Esse comer e beber significa  a total entrega do ser humano aos planos de Deus, aceitando plenamente o Seu domínio. Dizia que Ele era o Caminho, a Verdade e a Vida. Que unicamente os que fossem libertados por Ele seriam verdadeiramente livres. Que a salvação estava garantida a todos que quisessem quando Ele fosse crucificado.

Muitos distorcem a Bíblia, dizendo que já que Jesus já provou que o nosso pecado está na carne, então não precisamos mais nos esforçar para cumprir nenhum mandamento, pois não temos culpa de ter nascido com o pecado. Mas as pessoas que fazem isso mostram que não se importam em desobedecer a Deus e, portanto, que concordam a Filosofia do Mal, que preferem bem-estar momentâneo a obedecer a Deus. Essas pessoas concordariam com Satanás se estivessem no Céu quando da 1a Grande Batalha, porque se amam a si mesmas mais do que a Deus. Pelo contrário, as pessoas que verdadeiramente aceitam a prova que Jesus deu ao Universo, de que o pecado está na carne, se entristecem sempre que o pecado aflora sobre a pele, porque amam a Deus e não querem fazer nada contra Sua Suprema vontade. Quando pecam, choram, se arrependem, buscam forças para não pecar nunca mais. Essas pessoas sabem que não são perfeitas, mas buscam sempre a perfeição em oração e jejum, com um relacionamento íntimo com Deus, para que Seu Espírito lhes renove o interior, e se tornem em pessoas cada vez mais úteis, com mais amor a Deus e ao próximo, isto é, que cumpram os mandamentos da Aliança.

Jesus veio estabelecer uma Nova Aliança com o homem; a anterior, ainda que baseada nos mesmos princípios, era firmada com a fé em sangue de animais. A Nova Aliança era firmada com o próprio sangue do Cordeiro de Deus. Portanto, A Nova Aliança não modificou o conteúdo da Antiga; apenas modificou a maneira como foi estabelecida: esta através de representações da realidade, e aquela com a própria realidade.

7.1. Tentado até a Morte.

O objetivo final de todas as tentações de Satanás é fazer com que o ser humano aceite desobedecer a Deus se tiver em troca garantias de bem-estar e vida. Como muitas vezes os homens conhecem apenas a vida que está diante de seu nariz, aceitam rapidamente as tentações e desobedecem a Deus em troca de alguns prazeres passageiros e frívolos. Como não buscam conhecer a verdade por trás da realidade que podemos ver, permanecem desafiando a Deus em seu poder e autoridade.

Com Jesus não foi diferente: em todo o tempo, principalmente após o início de Seu ministério, Satanás tentou fazer com que Jesus se rebelasse contra Deus em troca de vida ou bem-estar. Dizia-lhe constantemente que poupasse a própria vida, que amasse a si mesmo, ou que pelo menos usasse de suas prerrogativas de Deus para que fosse nula sua prova: se Jesus tivesse usado, uma única vez se quer seu poder que tinha como Deus (poder dado a Ele pelo próprio Deus Pai), teria posto a falhar todo o plano de Salvação. Em todo o tempo Jesus foi totalmente humano, sem lembranças ou poderes divinos. Apenas mantinha o título de Deus, que conheceu através da Bíblia.

Então, para provar de uma vez por todas que a criatura prefere Deus mesmo em face da morte, no fim do ministério de Jesus, quando este tinha 33 anos de idade, Deus começou a se afastar de Jesus, fazendo-o sentir-se como nenhum ser humano jamais se sentiu, pois todos temos a presença de Deus ao nosso lado ainda. A total ausência do Espírito de Deus fez com que Jesus suasse gotas de sangue, situação que mostra a extrema convulsão interna de Jesus. Ao ser preso, em nenhum momento pode ser consolado; pelo contrário, ao se lado estava o constante escarnecer de Satanás, com zombarias, murros, chicotadas, a ponto de quase matar Jesus antes mesmo da crucificação. A dor física em todo o corpo, desde os espinhos na cabeça, os pregos nas mãos, a carne rasgada pelos chicotes romanos, até os pregos nos pés eram o presente da humanidade ao seu Grande Criador. O corpo desnudo recoberto com seu sangue conduzia as grossas gotas de sangue ao chão, sangue esse que nos redimia de nosso pecado.

No total afastamento de Deus e em meio a toda a dor de seu corpo, Jesus permaneceu convicto de que Deus era a fonte de toda a vida, e não aceitou desobedecê-Lo em nenhum momento. Tal tentação nenhum ser humano jamais vai sofrer, pois ele poderia, como Deus, usar seus poderes e chacoalhar de si aquela cruz, e fulminar a todos que lhe estavam fazendo mal. Resistiu também a essa feroz tentação, talvez a maior de todas.

Novamente advertimos para não confundirmos a nossa tentação, que muitas vezes contém elementos internos de desejo (de dentro para fora), com a tentação de Jesus, que foi de fora para dentro, racional. Se se rebelasse, seria um ato totalmente racional, livre de qualquer pecado interno. E isso provaria que Satanás estava certo: que a criatura prefere desobedecer a Deus a ser eternamente privado da vida e bem-estar.

Note que afastado de Deus, Jesus também não possuía qualquer esperança de vida. A morte que morreu foi a morte eterna, a dor da não-existência que, como dissemos, nenhum ser humano jamais sofreu.

7.2. Validação da Prova.

A morte, como dissemos no fim da seção 1.2, é a não-existência, e é conseqüência inevitável da separação de Deus, uma vez que Ele é a própria vida, vivemos e existimos nEle. Agora, se Jesus jamais pecou não tinha que morrer, pois não escolheu separar-se de Deus. Morreu, no entanto, porque Deus se afastou dEle para demonstrar que a criatura podia preferi-Lo mesmo em face da morte, e não para receber bênçãos em troca; para demonstrar que havia uma atração natural entre a criatura pura e Seu Criador.

Mas uma vez que Jesus apenas morreu por que Deus se separou dEle e não o contrário, Jesus deveria reaver Sua vida assim que Deus o permitisse, automaticamente. E foi o que, de fato, aconteceu: tendo morrido na 6a-feira, por volta das 15h, Jesus permaneceu cerca de 36h morto, ressuscitando no domingo pela manhã. Deus fez-lhe justiça devolvendo-lhe a vida, uma vez que jamais havia escolhido ficar contra Deus.

Se Jesus não tivesse ressuscitado, significaria que havia pecado em vida, isto é, havia escolhido separar-se de Deus um centímetro que fosse. Portanto a prova que Jesus veio dar ao Universo apenas se completou com Sua ressurreição, e se não tivesse ressuscitado, Satanás ainda poderia nos acusar de pecar por pura rebelião, e não apenas porque nascemos com o pecado, pois significaria que nem Jesus, que era livre de pecado na carne, teria permanecido ao lado de Deus. 

Graças a Deus por Jesus Cristo, nosso Senhor, que nos deu a vitória sobre o pecado por intermédio de Sua morte e ressurreição!

8. O Novo Plano de Deus.

Claro que nos planos originais de Deus, era para a nação escolhida, isto é, Israel, ser o povo que receberia BEM o Criador. Mas isso não aconteceu: este povo estava tão cego à época em que Jesus apareceu que só queria libertação política, poder militar e independência econômica. Esperavam um Messias que lhes desse isso. Jesus apareceu pregando dar a outra face, andar a 2a milha, e isso não agradou a liderança corrupta.

Já na profecia dada a Daniel fora estipulado o prazo para que Israel se decidisse como nação, se aceitaria ou não os encargos que Deus lhes queria dar: teriam 490 anos a contar da data da expedição da ordem para reconstruir Jerusalém. Como já calculamos antes, esse prazo acabou 3,5 anos após a morte e ressurreição de Jesus; até este tempo poderiam ainda voltar atrás. Mas não foi isso que fizeram.

Depois de ressuscitar, Jesus instruiu os discípulos para que aguardassem alguns dias em Jerusalém, orando e jejuando, para receberem um poder especial para pregarem acerca do Grande Conflito para todo o mundo, começando por Israel até os confins da Terra. Os discípulos seguiram a ordem do Mestre, e então ocorreu o Pentecostes: o Espírito Santo desceu de tal maneira sobre eles, que se tornaram instantaneamente em eloqüentes pregadores, inclusive poliglotas pois falaram, sem nem mesmo perceber, nas línguas dos transeuntes em Jerusalém quando da ocasião.

Foram 3,5 anos de intenso trabalho em Israel, rogando que o povo aceitasse o sacrifício de Jesus, aceitando a prova final de que o pecado está na carne e nós escolhemos conscientemente ficar do lado de Deus. Mas os líderes não queriam aceitar. Satanás lhes havia cegado o entendimento e tudo o que fizeram foi prender, açoitar e mandar matar todos os seguidores de Jesus. E eram muitos, pois muitos do povo estavam aceitando.

Havia um jovem chamado Saulo que se ocupava intensamente em perseguir, prender e matar o maior números dos recém chamados cristãos em todo o território de Israel. Julgava com isso estar fazendo um trabalho para Deus.

Ao fim dos 3,5 anos, isto é, ao fim dos 490 anos de prazo, a nação de Israel selou seu destino (como nação), ao apedrejar um esforçado cristão chamado Estêvão, depois que este insistiu em pregar em público a respeito do sacrifício do Mestre. Saulo permaneceu ao lado da multidão, segurando os casacos dos líderes enquanto estes apedrejavam o jovem Estêvão.

Sendo assim, Deus deu início imediatamente ao seu novo plano: o evangelho deveria ser pregado pelos discípulos ao mundo, independentemente de limites nacionais. A diferença é que agora a incumbência de pregar o Evangelho (isto é, a notícia da vitória de Jesus no Grande Conflito), caberia não mais a uma nação e sim a todos os que aceitassem.

Como os discípulos de Jesus tivessem ficado meio acanhados em sair de Israel para pregar o Evangelho, Deus chamou um outro homem para ajudá-los nessa missão: ninguém menos do que o próprio Saulo, que tanto queria destruir o cristianismo. Após uma visão na qual Deus mostrava que Ele era o próprio Jesus a quem perseguia, Saulo se converteu e passou a estudar a respeito de Jesus. Depois de alguns anos, Deus o comissionou para pregar aos chamados “gentios”, isto é, a todos os que não eram da nação de Israel. Agora chamado Paulo, empreendeu várias viagens longas em direção à Europa, pretendendo chegar à Roma, o centro do Império de sua época. Em cada viagem dessa, implantava aqui e ali grupos de cristãos pregando em público ou particularmente a respeito do Deus verdadeiro, Criador do céu e da Terra, e de Seu Filho Jesus, que estivera recentemente na Terra para salvar o ser humano da acusação de Satanás. As reações das pessoas de outras nações eram as mais diversas, pois criam em outros deuses e deusas. Mas Deus deu suficiente sabedoria a Paulo para que convencesse muitos à verdade incontestável do Evangelho Eterno.

Este homem certamente mudou a história do mundo. Nós hoje conhecemos o cristianismo tal como ele é, porque um dia esse homem decidiu-se ao lado do governo de Deus.

8.1. A Pregação de Paulo.

A pregação de Paulo talvez seja a mais elucidativa a respeito do Grande Conflito do qual temos escrito nestas linhas, principalmente no livro de Romanos, nos seus primeiros capítulos. 

As afirmações mais fortes de Paulo é que tendo Jesus morrido sem pecar, condenou o pecado na carne: sendo Jesus sem propensão para o mal, assim como Adão era antes da queda, escolheu morrer do que desobedecer a vontade de Deus como uma simples criatura. Com isso demonstrou que muitos seres humanos pecam porque nasceram com pecado na carne, e se pudessem arrancá-lo de si, o fariam sem hesitar pois escolheram, assim como Jesus, permanecer ao lado de Deus.

Então Paulo diz: “Agora já não há nenhuma condenação para os que estão em Cristo Jesus”. Ou seja, são inocentes, não escolheram nascer com o pecado. Querem obedecer a Deus perfeitamente, mas são impedidos disso pela sua carne pecaminosa. O homem interior tem prazer na lei de Deus, mas a carne o impede de servir perfeitamente. Assim essas pessoas são libertas da culpa pela morte de Jesus.

Os outros apóstolos, principalmente Pedro, temiam muito que as pessoas interpretassem erradamente a pregação de Paulo, e pensassem que não tem problema pecar, uma vez que não temos culpa de ter nascido com pecado. Por isso Paulo foi insistente em dizer que a graça concedida por Jesus não anulava a Lei de Deus, que é eterna. Está no centro da Aliança de Deus com o homem e é a base da contradição proposta por Satanás: este pretendia provar que nenhuma criatura de Deus, inclusive o ser humano, preferiria obedecer a vontade de Deus expressa basicamente nos 10 mandamentos se a desobediência lhe trouxesse de igual modo bênçãos. A morte de Jesus demonstrou que a criatura de Deus pode sim obedecê-Lo em tudo, mesmo sem esperança de vida.

Uma vez que a obediência é o cerne do Grande Conflito, aqueles que aceitam a morte de Cristo em seu favor vão procurar uma vida de perfeição, embora sempre com a limitação da carne. Mas segundo Paulo, existe um poder especial de Deus para estes que não querem se revoltar contra Seu governo, que os vai gradativamente limpando do pecado, embora a perfeição nunca possa ser efetivamente alcançada nesta Terra. Diz então que tal perfeição será finalmente atingida quando Jesus regressar para nos resgatar, e então também o nosso corpo será transformado em outro sem pecado. Então já não teremos que arrastar o cadáver de nosso velho homem conosco.

Também se atribui a Paulo toda a explicação a respeito do significado do Santuário e de suas atividades, tal como descrevemos na secção 5. Essas explicações encontram-se no livro de Hebreus.

9. O Desfecho do Grande Conflito.

O cristianismo foi crescendo com o trabalho dos discípulos. Mas Satanás não desistiu assim tão fácil. Ele sabe que foi derrotado em sua teoria, e que ela foi esmagada no que diz respeito a ser impossível que a criatura obedeça a Deus mesmo em face da morte. Mas agora ele deseja fazer com que Deus sofra, pois o caminho que decidiu seguir não tem mais retorno. E fará isso até o fim, iludindo o maior número possível de pessoas, impedindo que descubram a respeito do Grande Conflito, a respeito de sua derrota, fazendo com que o maior número possível de pessoas permaneçam satisfeitas com a vida que têm, mesmo que tenham que desobedecer a Deus para isso.

E todas as pessoas que pecam (e todos, ainda que pouco, sabem bem onde pecam em suas vidas), e ficam satisfeitas com seus pecados porque este lhes traz bem-estar, ainda que momentâneo, concordam com a falida Filosofia do Mal, que afirma que este é o inevitável desejo de toda a Criação de Deus: desobedecer se necessário, para viver melhor.

Então, Satanás tem usado de várias estratégias para impedir o crescimento da verdade ao longo dos séculos após a vitória de Cristo. Mas Deus em sua sabedoria infinita previu todos caminhos que a humanidade seguiria ao comando do Príncipe deste Mundo, isto é, Satanás, e mandou que seus servos escrevessem as profecias da Bíblia para que aqueles que optassem por Deus soubessem em que ponto estavam da história, e tivessem ânimo para continuar e vencer com Cristo.

E o que as profecias nos dizem sobre quanto ainda falta para o desfecho final deste Grande Conflito que mancha o Universo já há cerca de 6000 anos?

9.1. Os Animais de Daniel.

Quando analisamos a profecia de Daniel que marcava a data da 1a vinda de Cristo a esse mundo, vimos que ela também se refere a um período de tempo posterior a esta data, pois fala de 2300 anos e Jesus veio após os primeiros 490 anos. O que será que ocorre no tempo restante? Vamos voltar à profecia de Daniel:

A profecia previa que após o Império Medo-Persa, representado pelo carneiro com 2 chifres na visão, viria o Império Grego, representado pelo bode com um chifre. Depois o Império Grego se dividiria em 4 reinos menores, e de um desses 4 reinos sairia o Império Romano, que dominaria todo o mundo. Tudo isso pode ser verificado em qualquer livro de história de 7a ou 8a série do Ensino Fundamental, ou em qualquer enciclopédia, inclusive com as datas em que ocorreram tais eventos.

Ao descrever o Império Romano, a profecia indica várias características:

· destruiria o povo santo;

· faria prosperar o engano pela astúcia;

· levantaria-se contra o Príncipe dos príncipes;

· dEle tiraria o sacrifício diário;

· deitaria por terra a verdade.

Sabemos que o Império Romano, em princípio, tentou destruir a verdade pela força, prendendo e matando violentamente vários cristãos em arenas, crucificados, degolados, queimados vivos, entregues às feras, etc. Isso se deu ainda no auge do Império, e cumpriu alguma característica mencionada na profecia. Mas à medida que forças externas forçavam a “implosão” do Império, tal como os “bárbaros” do norte europeu, as preocupações dos imperadores se voltaram às crescentes invasões, e alianças com grupos de cristãos se tornavam mais e mais freqüentes, até o ponto em que indivíduos importantes do Império Romano começaram a se converter ao cristianismo. Chegamos então ao ano 320dC, quando o próprio Imperador Constantino se converteu ao cristianismo, estabelecendo leis imperiais com base nas leis que Cristo instituíra 5 séculos antes. Seu intento era, com isso, ganhar apoio de grandes comunidades cristãs e assim reerguer o moribundo Império Romano.

A profecia passou a ser cumprida totalmente quando, em seqüência ao 1o imperador romano cristão, oficializou-se a Igreja Católica Apostólica Romana e foram sendo tomadas atitudes anticristãs, tal como a nomeação do 1o Papa, líder máximo da Igreja, estabelecimento de dogmas e tradições não praticadas pelos primeiros cristãos, tal como o Sacramento da Missa, adoração a santos mortos representados por imagens, crença em vida após a morte (paraíso, purgatório, inferno), adoração à Virgem Maria, estabelecimento do domingo como dia santo no lugar do sábado instituído por Deus, estabelecimento de outros dias santos, indulgências, a crença na penitência como prática útil para se limpar do pecado, o voto obrigatório do celibato aos líderes da igreja, e muitas outras distorções das verdades bíblicas.

Com isso vemos claramente a estratégia que Satanás passou a adotar logo após perceber que não conseguiria exterminar os cristãos pela força. Percebeu que poderia fazê-lo de maneira muito mais eficiente se sutilmente mudasse os princípios fundamentais do cristianismo. E quais são esses princípios?

Primeiro mudou a lei de Deus por outra. O primeiro mandamento, “adorar somente a Deus”, foi obscurecido quando os que se diziam cristãos aceitavam crer no poder de santos ou da mãe de Jesus como intermediários entre Deus e o homem. Ora Deus deixa bem claro que Ele mesmo está com o homem através de Cristo somente, e mais ninguém. O terceiro mandamento, que proibia a adoração de imagens, foi simplesmente omitido da lei do Catecismo. No quarto mandamento, o sábado que era o memorial da Criação, foi substituído pelo domingo, que era o dia de adoração da maioria dos romanos, ao deus sol (tanto que em inglês, domingo se diz “Sunday”, que significa “dia do sol”, literalmente).

Também inseriu a crença em vida após a morte, que é a velha doutrina satânica que a serpente disse a Eva: “É certo que não morrerás”. Algumas das mentiras são: os santos morrem e vão para o céu, ao lado de Deus, onde ganham prerrogativas de interferir com milagres na vida na Terra; outras pessoas comuns vão diretamente para o céu após morrerem, ou para o inferno ou para o purgatório; não há morte, apenas um outro estado de existência; não há o livre-arbítrio de escolher não existir; a vida não depende da presença de Deus: pode haver com ou sem Ele, no Céu ou no inferno. Essa é a teoria de Satanás desde o princípio.

O outro princípio essencial do cristianismo mudado por esse poder é o sacrifício de Cristo, que passou a ser mero acidente na história da humanidade e não o todo suficiente ato de Deus para salvar. O lugar no céu podia, segundo a Igreja Católica na época de seu poder imperial, ser comprado por vultuosas somas de dinheiro e penitências como subir escadarias de joelhos, rezas, intervenção de santos e santas, etc.. A salvação provida a todos pela prova que Jesus deu ao Universo no Calvário foi simplesmente anulada. Agora Jesus já não era o único intermediário entre Deus e os homens. Daí a profecia se referia a tirar o sacrifício de Cristo.

Poderíamos nos referir ainda vários elementos doutrinários incorretos segundo a Bíblia, mas nos falta tempo. O leitor, no entanto, ao estudar as Escrituras, certamente os verá claramente estampados em cada página.

O livro de Apocalipse também traz profecias que detalham melhor a atuação deste Império de Trevas na Terra, inclusive a data de seu término. Com isso teremos maior certeza sobre a interpretação.

9.2. As Bestas do Apocalipse.

Assim como no livro de Daniel, a simbologia utilizada no livro do Apocalipse tem aplicação claramente histórica, sendo que a maior parte já se cumpriu no decorrer dos séculos (estamos, de fato, no fim da história deste planeta). Além disso, o paralelo entre as profecias de Daniel e as do Apocalipse são percebidas por quase todos os estudiosos da Bíblia. Um exemplo desse paralelo é a descrição do Império das Trevas, simbolizado pelo chifre que nasceu de um dos quatro no bode da visão de Daniel. Mas no livro do Apocalipse esse poder e representado por uma besta. Vejamos do princípio:

A profecia de Apocalipse descreve uma mulher que dá a luz um filho, e então ambos são perseguidos pelo Dragão que tenta destruí-los. O filho é levado para Deus, e o Dragão permanece a perseguir a mulher, tentando destruí-la com um rio que lança atrás dela. Fugindo, ela então recebe sustento de Deus no “deserto”, por 1260 dias, ou 1 tempo, 2 tempos e metade de 1 tempo, isto é, 3,5 tempos. Repentinamente aparece uma besta que surge do mar, com 10 chifres e 10 diademas sobre eles, 7 cabeças com nomes de blasfêmias. Esta besta tinha a forma de leão, leopardo, urso. Então o Dragão lhe dá toda a sua autoridade e o mundo todo a adora, seguindo-a. Ela então profere coisas contra Deus, difama o “tabernáculo”, isto é, o Santuário e persegue o povo santo durante 42 meses.

Os eventos iniciais evidentemente representam o nascimento, morte e ressurreição de Jesus; como a mulher foge para o deserto onde permanece 1260 dias, isto é, 1260 anos (cada dia na profecia representa 1 ano, tal como fizemos na profecia de Daniel), não pode representar a mãe literal de Jesus, Maria, que viveu até pouco de Jesus ter ressuscitado. Como adiante a profecia indica que o Dragão persegue o restante de sua descendência, isto é, os que guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus (que são os dois elementos básicos da Aliança de Deus com os homens: a aceitação em fazer a vontade de Deus expressa nos mandamentos e a fé na prova que representou a morte de Cristo; ver secções anteriores), como o dragão persegue este povo santo, a mulher só pode representar a Igreja de Deus. Ou seja, não tendo conseguido destruir Jesus, o Dragão passa a perseguir o povo que aceitar Jesus, povo este que deverá pregar a mensagem do Evangelho ao mundo segundo o novo plano de Deus (ver secção 8). Essa perseguição pode se ver na história no princípio do cristianismo, quando os imperadores de Roma tentavam, em vão, silenciar a obra de Deus através de Seu povo. Como já dissemos antes, muitos foram mortos sob as piores e mais violentas torturas, mas não deixaram de crer em Cristo e guardar os mandamentos de Deus. As atitudes da besta que surge em seguida apresentam tal semelhança com o chifre da visão de Daniel, que não podemos interpretar de outra forma: essa besta representa o Império Romano ao tempo em que passou a utilizar as insígnias do cristianismo, sob o comando de Constantino, no ano 320dC. Como essa ação de Constantino veio a trazer um novo fôlego ao Império Romano, “curando-o”, por assim dizer, a profecia menciona que uma das cabeças da besta havia uma chaga mortal, mas que fora curada. Já descrevemos detalhadamente na secção 9.1 como esse novo poder, mais tarde oficializado pelo nome de Igreja Católica Apostólica Romana, mudou as leis de Deus, suspendeu o sacrifício de Cristo e proferiu blasfêmias. Vemos também, durante todo o tempo em que imperou a Igreja Católica sobre o mundo, a perseguição, prisão e morte de todos aqueles que procuravam compreender a Bíblia segundo a vontade de Deus e não segundo suas tradições. A assim chamada Santa Inquisição simplesmente condenava e executava a todos que ousassem se opor ao seu poder, isso em quase todos os países da Europa e depois em suas colônias (a maioria dos países se sujeitava ao poder do Papa, ao ponto possuir prerrogativas até mesmo sobre Imperadores da Europa como o rei dos reis). Daí dizer a profecia que perseguiria e venceria o povo santo.

Por três vezes um período de tempo é mencionado na profecia, que na verdade é o mesmo período de tempo: 1260 dias = 3,5 tempos (“tempo” é o mesmo que ano) = 42 meses. Basta fazer as contas! 1 tempo = 360 dias (calendário hebreu), e 1 mês = 30 dias. Levando em consideração que em profecia 1 dia = 1 ano, esses 1260 anos a que se refere a profecia é o tempo no qual reinaria a besta, isto é, o poder advindo do Império Romano. Se considerarmos que a instauração da Igreja Católica com o poder com que veio a ser conhecido nas eras tendo se dado no ano de 538, quando da expulsão definitiva das tropas bárbaras da Itália, chegamos ao ano 538+1260=1798, quando as tropas de Napoleão, invadindo a Itália, prenderam o Papa Pio VI, confiscando todos os bens da Igreja Católica naquele país. O poder do Papa de entronizar e depor reis estava finalmente encerrado, havendo começado o declínio por volta do ano 1500.

Note como a interpretação histórica das profecias bíblicas se adapta perfeitamente aos acontecimentos mundiais. É fantástico que um simples pescador, João, tenha sido inspirado a profetizar o que aconteceria nos próximos 12 séculos! Isso vem a confirmar novamente nossa fé na Bíblia como tendo sido inspirada pelo próprio Deus.

Mas durante todo esse período de Trevas para o mundo, o povo de Deus que verdadeiramente tinha a fé em Jesus e guardava os mandamentos de Deus ficou escondido nas montanhas e florestas, ainda que sob pesada perseguição. Estes são aqueles que crêem na salvação que o Filho de Deus comprou às custas de sua própria vida, e que não querem se rebelar jamais contra a vontade de Deus, seguindo os seus mandamentos, ainda que limitados pela imperfeição da carne. Um exemplo de povo que não se uniu ao Império das Trevas foram os Valdenses, que estiveram sempre escondidos nos Alpes suíços, pregando na medida do possível a verdadeira Palavra de Deus: a fé em Cristo e a guarda de seus mandamentos. O Grande Conflito, já vencido por Jesus na cruz, se delineia através dos séculos da história do planeta Terra. Cada ser humano que já viveu aqui teve a oportunidade de se decidir a favor ou contra o governo do Eterno Deus.

Agora, pouco depois do fim do império da primeira besta vai se esgotando um outro período profético que já estudamos: os 2300 anos.

9.3. O Fim dos 2300 Anos: a Decepção.

Quando Daniel teve a visão dos carneiro e do bode, ouviu um ser perguntando a outro até quando se daria o domínio do chifre que atentava com o próprio Cristo. Ouviu então a resposta: “Até 2300 tardes e manhãs, e o santuário será purificado”. Querendo entender a respeito desse tempo, Daniel suplicou que Deus lhe explicasse. Veio então o anjo e lhe explicou que a profecia começava com um período de tempo de 490 anos, o qual já descrevemos na secção 6.2. Se os 490 anos eram a primeira parte dos 2300 anos, então estes também devem ser contados a partir da ordem para reconstruir Jerusalém, em 457aC. Isso nos dará –457+2300=1844.

Alguns religiosos protestantes americanos de várias religiões (metodistas, batistas, luteranos, etc.), entenderam isso por volta do ano 1840. Mas interpretaram que “a purificação do Santuário” seria a volta de Cristo ao mundo para dar término ao Grande Conflito, resgatar os que creram em todas as épocas e iniciar uma nova era de vida no Seu Reino. Imagine agora a ansiedade com que não ficaram, faltando apenas 4 anos para Jesus regressar! Falaram ao maior número de pessoas que puderam e se preparam para o encontro com o Rei dos reis, mas finalmente, em 1844... Jesus não voltou. “Onde erramos?”, foi o que pensaram, em meio à zombaria dos incrédulos.

Se a “purificação do santuário” não representava a volta de Cristo, o que era então? Ao estudar a respeito do Santuário, entenderam, como explicamos nas secções 5.2 e 5.3, que houve um Santuário na Terra que era uma imitação do Santuário que existe no Céu, onde Jesus Cristo é o Cordeiro de Deus, o Sacerdote e também o Sumo-Sacerdote. No santuário da terra, os sacerdotes apresentavam os sacrifícios em prol dos pecadores durante um ano inteiro, entrando apenas até o Lugar Santo; era como se os pecados do povo ficassem “estocados” ali no santuário. Ao fim de 1 ano, o sumo-sacerdote realizava a “purificação do santuário”, quando entrava no Lugar Santíssimo e ali rogava a Deus que eliminasse os pecados do povo por meio do sangue do bode sacrificado naquele dia.

Bem, no céu há um Santuário, e Jesus é o Cordeiro: apresentou a sua própria vida como sacrifício, demonstrando ao Universo que a criatura de Deus O quer acima das pretensões materiais de vida e bem-estar. Desde que ressuscitou, Jesus passou a oficiar neste Santuário Celeste no Lugar Santo, assim como os sacerdotes da Terra o faziam diante do véu que os separava do Lugar Santíssimo. Neste ofício, Jesus apresentou diante de Deus o seu sacrifício pelo ser humano. A purificação do santuário, que ocorria na Terra todos os anos, no céu começou a ocorrer desde 1844, segundo a profecia de Daniel. Desde então Jesus passou a oficiar no Lugar Santíssimo, diante de Deus, onde tem selado o caso de cada pessoa que já viveu sobre a face da Terra: se aceitou a morte de Cristo em seu favor, demonstrando que aceita o governo de Deus em sua vida, ou se preferiu se rebelar juntamente com Satanás.

Para que se dê esse julgamento, Deus registra em um livro os nomes dos que dizem não se rebelar contra seu governo; a vida destes é então  registrada em livros por anjos, a quem denominamos “anjos da guarda”. Então, desde 1844, a começar por Adão, Jesus tem verificado cada caso diante do Universo, apresentando aqueles que preferiram vencer com Ele, ou perder com Satanás. Chamamos esse procedimento de Jesus de Juízo Investigativo. É claro que Deus gostaria que todos o aceitassem e tivessem dEle a Vida plena. No entanto, preferiram aquilo que não era vida, e Deus não pode forçar a decisão de ninguém. Desde que Jesus demonstrou que a criatura sem pecado não escolhe naturalmente se rebelar contra Ele, todos devem escolher entre a vida máxima que emana de Deus e a não-existência eterna. Não há outro caminho, pois qualquer coisa que não seja Deus, é inferior a Ele e assim caminha para a morte.

Assim que acabar esse julgamento que começou em 1844, outra Grande Batalha, dessa vez a final, tomará lugar sobre a Terra: quando Cristo se levantar, cada pessoa viva sobre a face da Terra terá decidido o seu caminho, se para o bem ou se para o mal. Então não haverá retorno. Dizemos que a porta da graça estará fechada, pois ninguém mais vai querer mudar de idéia: se ao lado de Cristo, aí permanecerão; se ao lado de Satanás, daí não sairão mais. Então os ímpios hão de perseguir pela última vez o povo de Deus, prendê-los e matá-los, em meio a catástrofes naturais, guerras e outros flagelos.

Será um tempo difícil para todos, mas que durará muito pouco tempo: logo a seguir a esta tribulação final do povo de Deus, Jesus vai regressar a esta Terra como Soberano do Universo; vai resgatar seu povo e os levará para junto de Si para sempre.

O tempo após 1844, durante o ministério de Cristo no Lugar Santíssimo, é chamado de “últimos dias”. Mas profecia de apocalipse detalha melhor em quais circunstâncias se dará o “Gran Finale” do Grande Conflito para que o povo de Deus saiba exatamente o que está acontecendo nos planos de Deus.

9.4. A Segunda Besta do Apocalipse.

Se continuarmos a ler a profecia, verificaremos que após o império da 1a besta, que representa a Igreja Católica no período de 538 a 1798, aparece uma outra besta, agindo como cordeiro mas que falava como dragão, que desta vez emerge da Terra. Essa 2a besta faria grandes sinais no céu e na terra e exerceria toda a autoridade da 1a besta, na presença dela, e diria ao mundo que a adorasse. Os que não o fizessem, seriam condenados à morte. A profecia declara, finalmente, que imporia restrições de compra e venda a quem não tivesse a marca da besta em sua mão e fronte. A marca é o número de seu nome, isto é, 666.

Se besta representa um poder mundial, o único poder desse tipo que apareceu logo em seguida ao Império das Trevas e permanece até hoje, são os Estados Unidos da América. Essa nação, que à época da queda da 1a besta, não aparentava ter propensão para uma grande potência, com um pequeno potencial bélico mas detentor de uma firme organização política, desde 1800 cresceu rapidamente e logo foi reconhecida como um verdadeiro império mundial. Como exemplo, em 2003-4, sob o pretexto de buscar a paz para o mundo, os Estados Unidos desafiaram a todos que não se colocassem ao seu lado no que chamaram de “guerra ao terrorismo”. Isso vem a esclarecer grandemente o por quê da profecia se referir a este poder como tendo a aparência de cordeiro, mas que fala como dragão.

Ninguém duvida do poder que os Estados Unidos impõem sobre todas as nações da Terra. Certamente eles fazem todo tipo de sinal no céu e na Terra desde a bomba atômica que explodiu pela primeira vez no Japão, há algumas décadas.

Mas até agora não percebemos muito profunda união entre os Eua e a Igreja Católica, a ponto daqueles ordenarem que todos adorassem esta, exceto por algumas visitas de ambos os lados: o Papa em Washington e o Presidente dos EUA em Roma. A profecia indica que esse relacionamento tenderá a ficar cada vez mais forte, até que, dada alguma circunstância mundial, os EUA procurarão obrigar a todos a se submeterem novamente ao poder da Igreja Católica. Provavelmente devem começar isso de maneira muito sutil, progredindo até a ordenação da pena de morte a todos que se recusarem a se aliar a esta “nova ordem mundial”. A profecia também indica que todos receberão uma marca: o sinal da besta sobre a mão, que significa o trabalho, e sobre a fronte, que significa a consciência. Calcular o número do nome é simples: basta verificar que sobre a tiara do Papa vem a inscrição em latim “Vicarivs Filii Dei”, que significa Vigário Filho de Deus (esta é a pretensão do Papa, substituir o Filho de Deus, isto é, Jesus, na Terra). Se somarmos as letras com significação numérica em latim, desprezando as sem significação numérica, isto é, considerando apenas os números romanos da expressão acima, obtemos:

“V+I+C+I+V+I+L+I+I+D+I”=5+1+100+1+5+1+50+1+1+500+1= 666

(lembre que, os numerais romanos são I=1, V=5, X=10, L=50, C=100, D=500).

Possuir a marca sobre a mão representa a ação contra a vontade de Deus, isto é, a ação contra a Lei de Deus instituída através dos mandamentos. Vimos anteriormente que as modificações impostas pela 1a besta às leis de Deus são principalmente com relação à adoração de imagens (3o mandamento), e com relação ao Sábado semanal (4o mandamento); um mandamento foi tirado e outro foi mudado para o Domingo, desde Constantino, em 320dC. Portanto uma das características do domínio das bestas sempre foi e ainda será a rebelião contra os mandamentos de Deus: desde Adão Satanás quer mostrar que a criatura não deseja obedecer a Deus, e usa todos os meios para fazer isso, mesmo após ter sido derrotado por Jesus na cruz. Essa é essência do Grande Conflito.

A marca também pode ser colocada sobre a fronte. Ora, a cabeça é onde se concentra a razão, o poder de decisão. Sendo assim, aqueles que se submeterem ao poder das bestas serão conscientemente rebeldes contra o governo de Deus: serão homens e mulheres que preferiram aderir à filosofia do Mal inaugurada por Satanás a mais de 6000 anos atrás, e não aceitaram verdadeiramente a Vitória de Cristo.

9.5. A Última Batalha.

Agora perceba como a profecia dos 2300 anos se completa com esta profecia da 2a besta. Ao tempo em que Jesus terminar o seu ofício no Lugar Santo, isto é, o juízo investigativo, estará fechada a porta da graça e então todos da Terra terão decidido de que lado estarão. Ocorre então o que o livro do Apocalipse chama de selamento: todos os que se decidiram ao lado do Cordeiro recebem uma marca na fronte, a marca daquele que criou o céu, a Terra e a fonte das águas. Ao mesmo tempo, todos os que não receberem este selo, receberão automaticamente o selo da besta, que se representa com a rebelião contra os mandamentos de Deus e a contra a fé em Jesus.

Após esses selamentos, começa então a grande tribulação que o Apocalipse chama de Armagedon, durante a qual a própria natureza entrará em convulsão, com terremotos, pragas, epidemias, etc.. O povo guiado pela 2a besta tentará por todos os modos destruir o povo de Deus, isto é, aqueles que têm a fé em Jesus e guardam seus mandamentos. Mas no momento do maior calor da guerra Jesus vai aparecer nas nuvens dos céus, com milhares e milhares de anjos, para dar fim a todo o sofrimento e tristeza na Terra.

10. Quando e Como Será a Volta de Cristo.

Felizmente não temos nenhuma profecia Bíblia que marca a data da volta de Jesus, embora muitos já tenham se enganado. O próprio Jesus disse que esse dia viria como um ladrão, e nunca se sabe a hora da chegada de um ladrão. Disse também que apenas o Pai sabia o dia e hora desse acontecimento e que nem Ele, Jesus, sabia. Mas Deus não nos deixou sem saber a época em que estamos: além de podermos nos localizar pelas profecias que já estudamos, a Bíblia nos deu vários sinais de que a volta de Jesus está próxima, às portas.

Alguns desses sinais são: o aumento do número de terremotos, guerras e seus rumores, fomes e outras catástrofes em vários lugares; a separação cada vez maior entre os trabalhadores e os patrões, a exploração do trabalho humano; a falta de amor crescente em todos, a desobediência, e outros caracteres do mal estampados na face humana. Mas os sinais definitivos são dois: a pregação do evangelho por todo o mundo e a última grande perseguição do povo santo, tal como descrevemos nas secções anteriores. Certamente esses dois movimentos hão de crescer em paralelo, até culminar na Chuva Serôdia do Espírito Santo. Diz-se chuva serôdia, pois as plantações precisam de duas chuvas: uma temporã, no início durante a plantação, e uma serôdia, pouco antes da colheita. No que se refere à chuva do Espírito Santo, a temporã caiu quando os discípulos saíram a pregar o evangelho para o mundo, 2000 anos atrás; Deus prometeu também a Serôdia, que será um sinal de que Jesus voltará em pouquíssimo tempo: quando o povo de Deus se sentir impelido a sair a pregar este evangelho eterno ao mundo muitos sinais divinos os acompanharão.

Ao mesmo tempo em que crescer a pregação do Evangelho Eterno, os movimentos satânicos também crescerão, preparando o mundo para a última grande batalha, o Armagedon: pouco antes do encerramento do juízo investigativo no céu e sair Jesus do santuário, se iniciará a maior de todas as tribulações sobre a Terra. Os seguidores de Satanás, isto é, os que tiverem a marca da besta, procurarão destruir os que têm o selo de Deus, isto é, aqueles que têm a fé em Jesus e guardam os mandamentos de Deus. Em princípio as restrições serão pequenas mas que progredirão rapidamente em direção à pena de morte a todos aos que não se sujeitarem às ordens anticristãs da 1a besta.

Quando finalmente Jesus sair do santuário e todos os casos estiverem decididos, pouco tempo restará para o fim da história deste mundo, onde a própria natureza estará em convulsão por causa do pecado que nela se perpetuou por mais de 6000 anos: o calor do sol penetrando sem a resistência de uma atmosfera danificada ceifará muitas vidas; epidemias se alastrarão rapidamente nos centros urbanos que não terão como defender suas inchadas populações; trevas físicas inexplicáveis caindo sobre o trono da besta (EUA e Roma); o envenenamento das águas potáveis e não potáveis de rios e mares, tornando-se todas como em sangue, matando muitos peixes, e outras pragas estarão caindo sobre a Terra quando da última grande batalha do Armagedon. E na medida em que mais e mais pessoas morrerem, mais os ímpios se revoltarão contra o povo de Deus, assim como Caim se rebelou contra Abel, para o matar. As leis restritivas dos direitos humanos serão finalmente retiradas de sobre o povo santo, e os ímpios avançarão impiedosos para destruir a todos, homens, mulheres e crianças. No entanto, quando do maior calor da batalha, uma luz brilhará muito forte no Céu...

10.1. Como Será a Volta de Cristo.

Em princípio todos ouvirão o clamor dos milhares e milhares de anjos que virão com Jesus e pararão para ver o que está acontecendo. Todos no mundo naquele momento há de parar para assistir, todos, sem exceção, verão a refulgente luz da glória de Jesus se aproximando. Então todos aqueles que não quiseram aceitar a salvação provida por Jesus com sua morte na cruz temerão e fugirão, entrarão pelos buracos e cavernas, subsolos e porões e pedirão a morte sobre si, tão grande será o medo dAquele que em toda a sua vida rejeitaram. Preferiram concordar com a filosofia do Mal, mas finalmente e tardiamente perceberão que esta idéia não está correta. Então acontecerá uma coisa estranha: os seres humanos que permaneceram em revolta contra Deus não suportarão a presença do Cordeiro de Deus, e morrerão rapidamente. Para estes, a presença de Deus será como um fogo que os consumirá. 

Ao contrário, o povo de Deus se alegrará ao vê-Lo voltar e erguerá os braços para os Seus anjos que estarão percorrendo todos os cantos da Terra para resgatá-lo. Ao tempo em que os ímpios estarão perecendo, todos aqueles que preferiram acreditar na salvação de Deus e guardaram os seus mandamentos estarão sendo ressuscitados. Porém, terão uma nova carne, livre de pecado, doença ou morte. Os que morreram cegos, ressuscitarão vendo, os paralíticos andando, em ninguém faltando nenhum membro ou função. Logo após a ressurreição dos mortos, os vivos que aguardavam a volta de Jesus, serão transformados: num momento o pecado lhes deixará o corpo e suas enfermidades e deformidades serão curadas, e novas vestes se lhes dará a todos.

Uma vez renovados todos, os anjos os tomarão pelas mãos e levarão à presença do Cordeiro a quem preferiram servir em meio a todo sofrimento e morte. Finalmente poderão se prostrar aos pés dAquele que, mesmo sem ver, amaram e serviram; dAquele que lhes proveu a salvação e vida eterna. Serão levados para o reino de Deus, verão o Santuário Celeste, andarão nas cortes do céu. Conversarão com anjos, e o próprio Deus lhes enxugará dos olhos toda lágrima. E reinarão com Cristo durante 1000 anos. 

11. Finalmente o Fim.

Quem ficará na Terra após a volta de Jesus? Veja: os ímpios hão de morrer pelo fulgor de Cristo; os salvos, vivos e ressuscitados, serão levados para o Céu, com Deus e o Cordeiro. Aparentemente ninguém vai ficar na Terra, então. Mas durante o milênio, Satanás estará preso à Terra, contemplando o reino que pretendera construir: morte, destruição e desolação. Terá mil anos para percorrer a Terra e andar por ela, e ver que em nada deu a sua obra. A morte que tanto desejou para toda a raça humana terá finalmente alcançado e o reino que tanto quis agora estará totalmente à sua mercê. Mas o que fará com tudo? Nada. Seu trabalho estará paralisado pelas circunstâncias, ele e seus anjos ficarão sós na Terra, vazia e erma. Ficará preso durante 1000 anos. 

Enquanto isso os salvos estarão com Jesus, revendo todo o juízo fora realizado  durante o juízo investigativo, desde 1844 até pouco antes da volta de Jesus. Estarão verificando os critérios usados por Deus e Jesus para selar o caso de cada um como tendo escolhido permanecer ao lado de Deus ou ao lado de Satanás e remindo as últimas dúvidas a respeito do julgamento divino acerca de anjos e homens. Estarão nas mansões Eternas, há tanto preparadas para eles. Verão o rio que sai do trono de Deus e percorre toda Cidade Santa, comerão da árvore da vida que apenas Adão e Eva até hoje viram, falarão com Moisés, os apóstolos e outros, percorrerão as ruas ouro e diamantes da Cidade, voarão com os anjos. Certamente mil anos será pouco para fazer tudo...

Ao fim deste período, a Cidade Santa, chamada nova Jerusalém, cujos muros são de ouro e os fundamentos de pedras preciosas, descerá sobre o lugar onde hoje é o monte das Oliveiras. Este se fenderá em partes e a Cidade pousará ali no meio. Todos os ímpios, de todas as eras, serão então ressuscitados para receberem a final sentença. Ao ver todo o povo de eras aglomerado sobre a face da Terra, Satanás desejará usá-los novamente contra Deus, e os unirá para marchar contra a Cidade Santa, convencendo-os de que poderão tomá-la e atingir o próprio Deus. Mas no momento em que estiverem ao alcance da cidade, verão o fulgor da presença de Deus e todos entenderão que somente Ele é a fonte da vida. Entenderão que rejeitaram a própria vida, e escolheram a não-existência, ao viver despreocupadamente nos poucos anos de existência na Terra. Não quiseram o maior presente que Deus lhes quisera dar: a Vida, e esta por meio de Jesus Cristo, Nosso Senhor. Quando todos admitirem a santidade e justiça de Deus, assim também Satanás e seus anjos, compreenderão a sentença final que receberão: a não-existência eterna. Não há lugar para inferno eterno; todos têm o direito de escolher não existir, e Deus respeita a posição de cada um, embora desejasse como nenhuma de Sua criaturas estar perto de cada um.

Finalmente descerá um fogo eterno de Deus sobre todos aqueles que rejeitaram a vida, para encurtar-lhes o sofrimento de permanecerem vivos em sofrimento até a auto-extinção, numa morte demorada mas paulatina (pois tudo o que não está ligado a Deus tende a desorganização e não-existência por si só). Todos serão consumidos por este fogo, Satanás, seus anjos e todos os que a ele aderiram. A morte e o pecado então já não existirão. 

11.1. A Nova Terra.

O mesmo fogo que os consumir, purificará a Terra de toda a obra má e imperfeita que nela se fez durante toda a existência do pecado sobre ela; tudo será finalmente destruído. E nessa Terra novamente vazia e disforme, Deus fará um novo Gênesis e a recriará ainda melhor do que a primeira vez. Plantará os jardins e bosques, modelará os rios e mares, pintará os céus. A sua capital será a nova Jerusalém e Deus mesmo habitará ali. Por isso não será necessário o sol nem a lua, e nunca mais haverá noite na Terra. Os santos herdarão toda a Terra e andarão com Deus e seus anjos para sempre. Plantarão, trabalharão e não se cansarão. A felicidade e a paz reinarão eternas. A cada sábado todos irão à Cidade Santa, ao Santuário Celeste, se reunirão em torno de Deus e de Seu Filho, Jesus, para adorá-Lo e louvá-Lo, lembrando neste dia não somente da Criação mas também da grande salvação que Deus lhes ofereceu com a morte de Cristo. 

O pecado não mais existirá, não mais pensamentos e desejos maus em nossos corpos. Não haverá mais lágrimas ou luto, pois a morte não mais existirá. As crianças brincarão com leões e ursos, e estes nenhum mal lhes farão. A cada mês comeremos da árvore da vida, e teremos assim a vida eterna.

Não mais tempo para marcar, não mais fim da história... A vida finalmente fará novamente sentido para todos nós.

12. Apêndices.

Algumas conclusões podem ser tiradas de tudo isso. Não acrescentaremos mais nada ao que explicamos, embora muitos outros detalhes possam ser descobertos pelo leitor se simplesmente tomar a Bíblia para ler sempre. No entanto achamos útil resumir rapidamente algumas das conclusões mais importantes a respeito do Grande Conflito.

12.1. Resumo.

Deus é o Criador e Mantenedor da Vida e da Ordem, e Jesus estava em Deus desde o princípio. Ele foi quem criou a Terra e o ser humano em seis dias, inicialmente representado por Adão e Eva. Havendo comemorado no sétimo dia a Criação, santificou este dia.

Deus criou também os anjos, antes de criar a Terra, e um deles se rebelou, acusando a todos de servirem a Deus apenas para receber dEle vida e bem-estar; convenceu cerca de 30% dos anjos, que foram expulsos para Terra. Aqui, Satanás enganou Adão e Eva, pretendendo mostrar ao Universo que a criação de Deus preferia desobedecer Suas ordens para ter uma vida superior.

Com isso o pecado entrou no mundo e tudo mudou. O que era perfeito, agora expressava dor e morte. O ser humano passou a desobedecer a Lei de Deus desde o nascimento, e Satanás reivindicou ser o soberano deste planeta, já que todos aqui desobedeciam a Deus em troca de vida melhor e prazeres momentâneos.

No entanto Deus sabia que muitos seres humanos pecavam porque nasceram com o pecado, e não porque escolheram se rebelar contra Deus. Estes, pelo contrário, não se sentiam bem com o pecado em sua carne, e imploravam a Deus que os libertasse. Então Deus apresentou ao mundo o plano da salvação em Jesus, que inicialmente foi representado pela morte de cordeiros. Deus mostrou que inocentaria a todos com morte de seu Filho, Jesus, enviando-o sem pecado ao mundo, como uma mera criatura. Se Jesus aqui na Terra, como mero ser humano, escolhesse obedecer a Deus mesmo em face da separação eterna do próprio Deus, provaria de uma vez por todas que a criatura pode servir em Deus sem receber nada em troca e que muitos de nós só pecamos por termos nascido com o pecado. 

Deus então bolou um plano para que Jesus viesse. Escolheu uma família, a de Abraão, para dela fazer uma nação, o povo de Israel. Essa nação seria propriedade exclusiva de Deus na Terra, e teriam a missão de explicar ao mundo o Grande Conflito que estava acontecendo. Nessa nação Jesus viria ao mundo para sofrer até a morte.

Mas essa nação rejeitou a missão, e foi marcado o tempo para que Jesus viesse e Israel decidisse definitivamente de que lado ficaria. 

Finalmente Deus não suportou viver separado de Sua criação, e Ele mesmo, na forma de Jesus, veio nos resgatar das mãos de Satanás. Andou entre nós, e sentiu nosso sofrimento na própria pele. Jamais desobedeceu a Deus, escolhendo ficar ao lado da justiça e vida eterna. No entanto, em meio à toda dor e sofrimento físico, Deus se retirou dEle e Ele sofreu a dor da desesperança da não-existência. Ainda assim preferiu estar ao lado de Deus.

Quando Jesus ressuscitou, ficou claro para todo o Universo que Jesus havia vencido na cruz. Finalmente provou que a criatura pode preferir a Deus mesmo em face da morte e inocentou a todos os seres humanos que pecam, mas que prefeririam não pecar se não tivessem nascido com o pecado. 

Quando Jesus subiu ao céu, permaneceu no Lugar Santo do Santuário Celeste intercedendo pelo ser humano, enquanto Satanás na Terra, ainda que vencido, queria destruir Seu povo e abafar a verdade da vitória de Cristo. Fez isso através do Império Romano, que em princípio usou da força mas depois a astúcia. Em seu declínio, o Império outorgou poder político à Igreja Católica desde a conversão do Imperador Constantino em 320 até que no ano 538 este poder finalmente se estabeleceu plenamente no antigo trono do Império, Roma. 

Através da Igreja Católica, Satanás distorceu as verdades de Deus em mentiras, mudando Suas Leis por outras falsas, tal como a troca do Sábado pelo domingo e a adoração a imagens e pessoas mortas; mistificou a morte, tornando-a como uma existência em outro nível, reafirmando sua máxima “é certo que não morrerás”, dita inicialmente a Eva pela serpente. Finalmente atingiu até o próprio sacrifício de Cristo, tornando-o totalmente dispensável para a salvação humana, substituindo-o por penitências, indulgências que eram vendidas, pedidos aos santos e santos periodicamente canonizados pela Igreja, etc.. Assim escondia das pessoas que a única coisa que precisavam aceitar era a morte de Cristo em seu favor e permanecer seguindo aos mandamentos de Deus.

Esse poder perdurou por 1260 anos, perseguindo e matando todos que ousassem não se sujeitar ao seu domínio. Isso até 1798, quando Napoleão, invadindo a Itália, prendeu e destituiu o Papa de seus poderes políticos sobre o mundo. No entanto, na mesma época, surgiam os Estados Unidos da América como o segundo poder sobre a Terra. Em princípio sob as insígnias da liberdade e paz, essa nação cresceu em poder rapidamente e hoje todos se sujeitam a ela.

A profecia é clara ao dizer que essa nação se aliará à 1a besta, isto é, à Igreja Católica, e ordenará que o mundo se sujeite novamente a ela. Vemos hoje que essa aliança tem crescido mais e mais, até chegar o dia em que as leis distorcidas serão impostas ao mundo: a guarda do domingo, a adoração a tudo o que não é Deus, etc..

Na mesma época da transição dos dois poderes, em 1844, Jesus passou a oficiar no Lugar Santíssimo do Santuário Celeste, iniciando assim o julgamento investigativo dos seres humanos, isto é, verificando a decisão que cada um tomou, se ao lado de Cristo ou ao lado de Satanás. E na medida em que se aproximar do fim do julgamento, a revolta na Terra estará aumentando cada vez mais, irando os seguidores de Satanás contra aqueles que decidirem ter a fé em Jesus e guardar os mandamentos de Deus ao invés de se sujeitarem ao mandamento de homens. Estes serão presos e mortos, mas muitos ainda se decidirão ao lado de Cristo. Os habitantes da Terra estarão se preparando então para a Grande Batalha final, o Armagedon.

Quando finalmente terminar o julgamento, estará encerrada a porta da graça: ninguém poderá mais voltar atrás de sua decisão. Jesus sairá do Santuário e se dirigirá à Terra. Então a Terra se contorcerá em meio a muitos flagelos naturais provocados pelos pecados que nela estão há mais de 6000 anos e muitos morrerão a cada dia. Isso irará ainda mais os ímpios contra o povo de Deus, a ponto de procurar matá-los por todos os meios. E nesse auge do ódio de Satanás contra Deus é que Jesus vai aparecer sobre as nuvens do céu para resgatar os Seus. 

Os ímpios morrerão ao contemplar o fulgor da presença de Deus em Cristo. Os justos mortos em todas as eras serão ressuscitados perfeitos, sem pecado. E os justos que estiverem vivos serão transformados, e a doença, a imperfeição e o pecado deixarão finalmente seus corpos.

Todos os salvos serão então levados para reinar com Cristo durante mil anos na Cidade Santa, onde verificarão o julgamento que tem se dado desde 1844. Enquanto isso Satanás e seus anjos estarão presos à Terra, sem ninguém apara tentar.

Ao fim do milênio, a Cidade Santa vai descer sobre a Terra, e todos os ímpios, de todos os tempos desde Adão, serão ressuscitados para receber a sentença final; Satanás os ajuntará para invadir a Cidade Santa, mas  ao contemplar ao Deus Eterno pela última vez, reconhecerão que Ele é justo; reconhecerão que preferiram a morte, a não-existência, e que concordaram com a teoria falida de Satanás, e devem agora receber o que apeteceram. Descerá então um fogo de Deus, que os consumirá a todos: Satanás, seus anjos, e cada ser humano que preferiu segui-los. Deus não estará contente em fazer isso, mas respeita a escolha de cada um, uma vez que fora dEle não há vida.

Sob o mesmo fogo, a Terra será purificada de toda a obra que se fez sobre ela, e Deus a recriará. Os justos viverão sobre essa Terra renovada ainda melhor que na primeira criação, e Deus também habitará nela para sempre, na Cidade Santa. Não haverá mais morte nem tristeza, plantaremos e colheremos, caminharemos com Jesus e com Deus, e voaremos com os anjos, brincaremos com leões e ursos e nenhum mal eles nos farão. Comeremos da Árvore da Vida e teremos mansões na Cidade Santa, cujas ruas são de outro e os fundamentos de pedras preciosas. A cada sábado todos se reunirão no Santuário para adorar a Deus e ao Cordeiro e viverão eternamente felizes.

12.2. A Lei de Deus.

O Grande Conflito se baseia na acusação de Satanás que disse que a criatura prefere desobedecer a vontade de Deus se em troca puder viver melhor. A vontade de Deus se manifestou primeiramente em sua Lei, que se resume em apenas dois tópicos: amar a Deus acima de tudo e ao próximo como a si mesmo. Assim, sempre que uma criatura prefere conscientemente não obedecer a vontade de Deus, não O amando acima de tudo e não amando ao seu próximo como a si mesmo, e faz isso em troca de uma condição melhor de vida, ainda que temporária, manifesta rebelião contra Deus.

Deus detalhou melhor esses dois mandamentos em Sua palavra para que os entendêssemos bem, e fez isso primeiramente por meio dos 10 Mandamentos; os quatro primeiros mandamentos expressam o amor a Deus acima de tudo:

1. Amar apenas a YHWH como o Deus Único.

2. Não tomar seu Santo Nome em vão.

3. Não adorar imagens.

4. Guardar o sábado semanal como memorial da criação da Terra em seis dias.

Os 6 mandamentos restantes expressam o amor ao próximo:

5. Honrar pai e mãe.

6. Não matar.

7. Ser fiel ao cônjuge.

8. Não roubar.

9. Não mentir.

10. Não ter inveja do próximo.

Todos pecam, isto é, desobedecem a Lei de Deus. Mas há aqueles que o fazem porque nasceram com o pecado em si e se esforçam constantemente para abafar o clamor da carne em suas vidas, e aqueles que se entregam ao pecado deliberadamente. Aqueles manifestam total acordo com a vontade de Deus, procurando sempre a perfeição em se sujeitar à vontade de Deus, ainda que limitado pela imperfeição da carne. Vivem uma vida de constante santificação: à medida em que caminham com Cristo, Ele os vai transformando, modificando, retirando de si as suas imperfeições, para que ofereçam a Deus uma vida cada vez mais perfeita.

Já os que se rebelam contra Deus, estão satisfeitos com o pecado em sua carne, e não desejam que ele saia de si. Vivem despreocupadamente e manifestam em suas vidas total concordância com a Filosofia do Mal, isto é, preferem desobedecer a Deus se em troca receberem uma vida melhor.

12.3. O Sábado.

Satanás se esforçou por mudar as leis de Deus, e mudou o sábado pelo domingo. A mudança começou com decretos de Constantino, em 320, e gradualmente foi abolindo totalmente o sábado memorial da Criação. Além disso, os limites de tempo do dia também foram mudados: Deus havia estabelecido que o sábado deveria ser guardado de um pôr-do-sol (na sexta-feira), ao outro (no sábado), e não de meia-noite à meia-noite. Hoje, poucos se lembram desse dia como um dia especial, santificado por Deus e vivem nele como em qualquer outro dia.

No entanto, aqueles que não querem se opor ao governo de Deus, se sujeitam alegremente em reservar este dia para adoração, louvor, evangelismo e beneficências ao próximo. Celebram o pôr-do-sol na sexta-feira e o término do descanso no pôr-do-sol do sábado. Reúnem-se em adoração e louvor desde a noite de sexta-feira (que já é considerado sábado por Deus), e também na manhã do sábado, procurando lugares propícios para isso. Passam muitas tardes de sábados em meio à natureza, contemplando reverentes a obra da Criação de Deus, e aprendendo mais acerca do Grande Conflito. Procuram o próximo para ajudar materialmente e confortar com as palavras de Deus nesse dia de maneira especial, uma vez que nos outros dias também devem gastar tempo trabalhando para seu próprio sustento.

Alguns querem dizer que o sábado foi abolido por Jesus, mas Ele mesmo falou que não veio tirar um til sequer da Lei de Deus. Pelo contrário Ele veio confirmar a Lei de Deus, mostrar que a criatura prefere obedecer a Lei de Deus mesmo em face da morte. Outros dizem ainda que, tendo Jesus mostrado que o pecado está na carne, não precisamos mais nos esforçar para cumprir os mandamentos, porque nunca conseguiremos guardá-los perfeitamente; esses se não atentam que aqueles que se colocam ao lado de Deus se alegram em fazer Sua vontade, e se esforçam por isso.

Há ainda o argumento de que o sábado fazia parte do antigo sistema de sacrifícios e, assim como a morte dos cordeirinhos, foi abolido na cruz por Cristo. Mas o sábado foi instituído antes mesmo de entrar pecado no mundo, nada tendo a haver, portanto, com o sistema sacrifical finalizado por Jesus. Usa-se nesse sentido uma passagem em que o apóstolo Paulo fala que festas, luas novas e os sábados eram sombras da morte de Cristo. Na verdade, uma vez que o próprio apóstolo Paulo guardava o sábado e tendo ele sido criado por Deus antes do pecado, só poderia estar se referindo a outro tipo de sábado que não os semanais: os judeus tinham dias de festas, instituídas por Deus para que atentassem para o Messias vindouro, que mesmo caindo em qualquer dia da semana, eram chamados de sábados.

Os exemplos de pessoas que guardavam o sábado no Novo Testamento são vários, inclusive entre aqueles que andaram com Jesus em toda a sua vida, tal como sua própria mãe terrestre, a Maria. Ele mesmo afirmou ser dono do sábado, e tirou se sobre ele as várias tradições que os judeus havia inventado, reservando-o como um dia especial para que a criatura estivesse em contato mais íntimo com Deus através da adoração e ajuda ao próximo.

Todos os que aceitam alegremente o governo de Deus, não se esforçam para mostrar que não é necessário reservar um dia inteiro exclusivamente para Deus; pelo contrário desejariam que fossem mais dias. E também não vão querer modificar a vontade de Deus, estabelecendo outro dia para isso, uma vez que apenas o sábado é o memorial da Criação, abençoado pelo próprio Deus.

Jesus mostrou que a Lei de Deus é eterna e jamais passará. Até mesmo quando vivermos finalmente com Deus, na Nova Terra, o adoraremos a cada sábado no santuário (embora não vá existir mais dias e noites, supõe-se que haverá o registro de horas e dias para que percebamos a chegada do sábado).

12.4. A Saúde.

Desde Adão, Deus sempre desejou estar perto do ser humano, mas este infelizmente tem se esquivado. No antigo plano de Deus, por exemplo, ele mandou que construíssem um santuário para que pudesse habitar no meio do povo. Depois Ele mesmo, na pessoa de Cristo, veio andar entre nós. Quando Jesus foi levado ao céu, Ele não nos deixou só: concedeu-nos a presença de Espírito Santo, que deveria habitar em nosso próprio corpo.

Daí dizermos que o nosso corpo é o santuário do Espírito Santo. E se isso é de fato verdade, devemos cuidar muito bem de nosso corpo, em respeito e reverência à presença de Deus.

Desde a organização da nação da Israel, Deus se tem mostrado interessado em que os seres humanos fossem saudáveis, estabelecendo leis de saúde. Duas mais importantes são a respeito da alimentação:

· Estabeleceu as carnes que devemos comer, que são as de animais que ruminam e que possuem unhas fendidas; o porco, por exemplo, deve estar fora de nossa dieta.

· Quanto aos peixes, devem ter escamas e barbatanas. Qualquer outro fruto do mar deve ser evitado, como, por exemplo, camarão, ostras, etc..

· Das aves Deus fez uma lista do que não poderíamos comer, e do que poderíamos.

Nem é necessário se referir à necessidade de praticar exercícios físicos regularmente, abster-se de bebidas alcoólicas, fumos e outros produtos químicos que comprovadamente provocam câncer, doenças cardíacas, respiratórias, etc.., dada a notoriedade que a própria mídia tem dado. Com essas coisas, Satanás tenta bloquear a comunicação do Espírito Santo com a nossa mente que, se estiver entorpecida com todos esses produtos químicos, não perceberá seus rogos.

12.5. Evangelismo.

Depois de ressuscitar, pouco antes de ser levado ao Céu para seu ofício de Sacerdote, Jesus recomendou que alertemos a todas as pessoas a respeito do Evangelho Eterno que temos explicado na história do Grande Conflito que colocamos nestas páginas. Assim, se aceitamos o sacrifício de Cristo em nosso favor e queremos amar a Deus acima de tudo, amaremos também o nosso próximo como a nós mesmos. Então Deus vai colocar em nosso coração uma vontade tão grande de falar a todos do grande sacrifício de Seu Filho, que não pouparemos meios para fazê-lo: falaremos disso em nosso trabalho, aos nossos vizinhos, colegas de escola, enfim, a todos quanto pudermos.

Essa vontade decorre de um relacionamento íntimo com Deus em oração e leitura da Bíblia, após compreendermos o nosso papel no Grande Conflito. Ficaremos felizes em sermos usados pelo Espírito Santo para propagar as verdades de Deus, destruindo as mentiras que Satanás tem estabelecido.

Agora que você já conhece a verdadeira história do Universo, você pode avisar os seus amigos, colegas e família.Você pode começar fazendo cópias deste texto e entregando para aqueles que buscam a verdade sinceramente.

Então, o que você está esperando? Coloque-se imediatamente nas mãos de Deus para que Ele te guie como um verdadeiro agente em prol da verdade neste mundo de trevas! Que Deus o abençoe muitíssimo.
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